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i4i atiKjnaturat começam em qutilquer dia «J^glnam em fim de jun'u> ou dezembro 

HRDACÇÃO B OPPICIMAS 
L u a , da B e n t o , 3 3 - B 

T I L I P I O V I , 6 2 3 
N U M E R O 4 4 0 8 

O CAFÉ! 
0 mercado do 

a 47 8|4, para 
. liontem 

a S K S & f ò i S 
Unidos, a 8 pontos m»Jt l l»'*®- . . . 

Ao melo-dla, o m e r e ç o do Havrei es-
tem ln.IU.rado; llam .ureo, • " • P a -
rlai de 1|«; Eslados Unidos, 6 pontos 
de baixa parcial. 

JUNDIAflT, S» * ' „ 
Foisun recebidas ín ran t» o 

dio, na eslaçlo da U m p a n h i a P»"-
llfia, nesta cidade, 
fofí, sendo 2J.OJ5 «acras despachadas 
raro Santos e 3. « 8 sacras, para S»o 
Faulo. 

SANTOS. Í9 
Mercado, calmo. 
Itase, 40100. 
Vendas, 10.881 sneca». 
Entradas do dia, 33.781. 
Desde i* do mez. 047.5t>0 sacras. 
Stock, 1.088.075 saccas. 
Uódla, üt.:i29 saccas. 

Café baldeado: 
fia paulista, S0.S86 saccas. 
Na Sorocaliaua, £02 saccas. 
No Campo Limpo, — saccas. 
Braz. Siü. 
Parv e S. Paulo, «.018 saccas. 
Tolal, S8.6Í0. 

Café embarcado em t 8 de Julho de 
1905 : 18.088. 

Café despachado, 159.6li saccai. 

—Em egual data de 1001: 
Entradas do dia, 4S.Í19 saecas. 
Desdo 1° do mez, 703.519 saccas. 
Stock, SiiUO). 
Mediu, 20.328. 
Sahldas. — 
Camlilo. 11 1S|1C. 
ll»so, B»200. 
Café ha Ideado, 40.568 saccas. 
Café embarcado, :)6.70S saccas. 

Na Companhia Registradora, as ven-
das foram do 1.900 -accas. 

S l e r c a d o a « x t r a n j e l e » » 
Ftehamtnlot em SH de julho de 190r, 

Havre, para setembro e março, 47 l | í , 

" l íoniburgo, 88 3|4, 39 3|4. 
Eslados-Uuldos, & pontos de baixa, 

colaçilo. 7.5. 
Disponível, M8 de alta; typo 7 - 8 4 2. 
jttrrfurcs em 29 de julliu de 1005 
Havre, para setembro e março,. 47 

" ' ' 'Hamburgo, para setembro e março, 
38 314, 39 3 |4. s» 
baixa parcial. 

Ao mrlo-dla de 29 de jullio do 190S-
Havre, Inalterado.. 
Hamburgo, alia parcial de 1|4. 

Vendas em 28 de julüo : 
Estados Unidos, 40.000 saccas. 
llavre, J0.000 saccas. 
Hamburgo, 190.01,0 saccas. 

MO, 29 
Entradas do dia 28, 7.031 
Entradas desde I o de julho, 208.880 
Kmbarques de café, 9.089 
Mercado, calmo. 
EJtradas de vapores: 
84—Sul, nina. 
ao—Sul, suii .Vico/aj. 
28—Norte, Freiburg. 
49—Sul, llurhessa di Genoea. 
89—Norte, Uouluit. 

M o v i m e n t o « le o a l é n a 
8 u r » c u l > i i n a 

— saccas 

100 

Descarregadas em S. Paulo 
Descarregadas em P. Cha-

ves 
Baldeadas em Slo Paulo 

para 8. P. R 
Baldeadas em Jundiaby, 

para S. /'. II 

433 > 

178 > 

Total " 741 • 

xxistf.xciA n? c a f é eu 28 de ic l i io 
SeeçSo Sorocabana 

Café em carros 4.864 saccas 
Café em armazéns 2.167 7.031 

Secr/lo Ylnana 
Café em carros 
Café em armazéns. . 

386 saccas 
H42 1.228 

R e n i l l n i e i i t o K f l n c n o M 

SANTOS, 29 
Heceliedorla: 

Exportação . 
Imposto.. . 
Eslampiihas. 

390:4134782 
10:116&66I 

HetWO 

Total. 400:M2$243 

Em egual dnla do anno passado, ren-
deu 120:043*026. 

Alfandega : 
Pape l , . . 
Ouro . . . 
Consumo. . 
Verl a . . . 
Licença . . 
Eslampilhas. 

Tolal. 

4.Y9ir».sori 
14:9108101 

8:900*620 
1:3,2» 130 

HlgnOM 
1:010*100 

69:3193201 

Em egnnl data do anno pss-ado. ren-
deu 131:0:09891. 

V n l o M « I r o u r o 

Taxas que vigoram hoje, para vales 
de ouro aa Alfande^a: 

. . 16 23 32 
. . 16 3 4 

16 5,8 
16 3 4 
16 13 16 

I C a p u i 

l.ondon Rank . . . 
Banco Allemlo . . , 
Rlver Plale Hank 
Commerclo e Industria 
Taxa de cobrança . . 

K x p o r t a d e r a s 
ReIa(2o dos exportadores que paga-

ram direitos hontem na Reeebedoria 
Jrboekle A C 98:400*00" 
Tliedor Wllle A c . . . , tt:l%tí«0 
Naomano Gepp A C . . . 49:JCO»X)" 
£rade, ( haves A C . . . . JS.tlOVJO» 
Hwd Kand A C . . . . r r u t t f » 

Johnstoo * U . . . *4 60UMXJU 

George M. Eunor . . . 18:1 « | t 0 0 
Haldwln A C 17:362|340 
Prado Lima A C . . . . 17:*20#)00 
Dlogenes Ferreira & C. . B:M7».oo 
Alves Lima A C . . . . 3:075»000 
F. M. B Lauglln A C. . 4:920$000 
W. BOIei . 4 , . , , 4:3031000 
l.lon A C 3:690|OK) 
H. Ellla A C 3:076*000 
Krlsche A C 2:7671000 
Sehmldt Trost A C . . . 2:460*000 
llenry WoltJeAC, . . . 1:816100o 
Diversos 21*212 

M o v i m a n t o Ao y o r t o 

SANTOS, 29 
Eulraram hoje nesle porlo os so-

gulntes vapores: 
Vapor nacional Uua*e.a, de Antonlna 

e escala, com t dias de viavem, com 
vários gêneros, de 277 toneladas, con-
signado a G. Santos. 

Vapor Ingicz Eaitern Prince, de Nova 
York e esralas, com 31 dias de via-
gem, com vários gêneros, do 1.378 to-
neladas. consignado a Zerrenner, Bll-
low A C. 

Sahlram: 
Vapor nacional Ouafii, para o Rio 

de Janeiro, com vários gêneros. 
Vapor francez Orleanais, para Mar-

selha, cnm café. 
vapor nacloual VMorla, para o Rio 

de Janeiro, com vários generos. 
Vapor allemüo Capri, para Nova 

York, com café. 
Vapor austríaco Sijed, para Trlesle, 

com café. 

O CAMBIO 
llontem, na abertura do mercado, 

os bancos em geral adoptaram em 
suas respectivas tabellas a taxa de 16 
7|8 d. sobre Londres. 

A'i 11 horas da manhll. com exce> 
pçto do «Banco Commerclo e Indus-
tria», que muutlnlia a sua Uhella na 
liase de 16 7 | i d., foi nos demais ban-
cos modlllcada para 16 !3|I6. 

Os bancos, bontem, sacaram na 
abertura do nosso mercado de cam-
blaea a 16 IKilO. 

A's 10 t | l noras da manhJ, alguns 
bancos se retrahlram, pois o estado 
do mercado e ra Indeciso, pelo que so-
mente olfertavam 16 7|8 d. 

A's 11 horas da manbS. os tiaucos 
Inglezes alteraram aa suas taxas para 
16 I3|I6 d., e em ae«ulda, o «Ranço 
Commerclaie Italiano» e «Braslllauls-
che Bank fllr Deulschland>, também 
as modlllcaram para 16 27|32 d. 

A' I hora da tarde, n mercado se 
revelou calmo, e, momento* depois, 
foi pelos bancos, em ge ra l , « t fMada a 
co l ado de 10 7i8 d. 

A' 1 l | i hora da Urde, o BaMo' Com-
merclo • Industria passou a negociar 
na base melhor de 16 z9|32, taxa esta 
(|ue, logo-em seguida, o •llraslllanis-
cbe Bank fllr Deulsrbland- também of-
ferlava. 

Nesla poslrüo conservou-se o mer-
cado, iiue ja era estável, alé ao encer-
ramento. 

O movimento dos negoclos real sa-
dos durante o dia, considerados rega-
lares, íol effectuadn nos extremos de 
té 13(10 d. a 10 1S|10 d. 

Os soberanos foram hontem negocia-
dos pelo • l.ondon and Rlver Plate 
Bank», «Londou and Rraslllan Bank» 
e •Banco. Commerclaie Italiano», ao 
preço de 1ÍJ800. 

A' taxa de 16 7|8, que foi a offlelal 
de hontem para letras a 90 dias i 
vista, a libra esterlina vale 14*222; o 
franco, |36"; o marco, •0U8. 

A' vista. 16 3|4, a libra vale 14*328; 
o franco, «669; o marco. 1703. a lira, 
$.170; cem reis fortes, *304, e o dol-
lar, 2*903. 

k visão ie í Paulo no Caminho it Damasco 

TKÍ.A DK ALMEIDA .JÚNIOR, NO TECTO HO COUrO 
PRINCIPAL DA EOREJA I(A HK 

l l r e v c r e v o n l a v i i i i <1<> n w t u i u i i l o r e i i r ç w t i t a d o . — 
t t m n i i M RHIf l ik ' , " ( t c T M t l H ^ l e i i n i n l n a i l o 1 ' i t i i l o . — 
O h c i i |>i t | t«>l i i » i > r u | > u g t t i i < l i t « I o f l i r l H t i i i i i i M i i i o . 
— A h i i u f H t a l i i r u , i t l i y M i o i i o i n i i t e t c . — O « | i i u < l r < > 
< l« A l i i m i i l u J i m i o r . — A h Im»II(»kiim <(ii<- i i c l l c h c 
n d i i i l r u m , — O h h o i i n h i - i i v c h <l (>fc»i t«H. 

Multo provnvelmeulo o !ellor nlto 
desconhece, nem mesmo em seus de-
talhes, o episódio a que faz referencia 
a nossa eplgrapbe. Todavia, por amor 
ao melhodo, vamos avivar-lhe a me-
mória sobre esto ponto hlstorlco de 
títo grandioso resultado na cvoluçlo 
religiosa da humanidade. 

Era no anno 38 depois de Christo. 
A Tiberio tinha succeilido Callgula 
no Império romano ; a Pi'atos, Mar-
cello, no governo da Judéa. Calphaz 
fôra deposto da dlrecçla da Synngoga 
e substituído por Jonathau, e dep ,ls 
por Theophilo, flliios ambos de llauan. 

0 summo-sacerdote Theoplillo, ar-
denle pharlseii, zoloso pela pureza da 
lei moísalca, resolveu exterminar por 
todos os meios as heresias que os se-
ctários de Estevam continuavam a pro-
pagar. 

Fora/Idos de Jerusalém, haviam es-
tes emigrado para Damasco, e nesta 
cidade eousegulam muilas conversões 
para a sua fé religiosa. 

Theophilo Incumbe-os do perseguir 
Saulo, discípulo de Gamallel. Eraelle 
um chefe Joven, forte e Inlelllgente. 
Seria o flagello da nova seita, o ex -
terminador do Ciirlstianlsmo, ainda 
no lierço. 

Acompanhado por forças em quantl. 
dade sulllclenle, póz-so Saulo a cami-
nho de Damasco. Após oito dlns de 
viagem, j l avistava, i distancia, as 
ameias da cidade. 

Kra melo dia. O sol a pino e abra-
saitor. Prepara-se uma tempestade. Sau" 
Io se apressa . . . 

• Repentinamente, uma luz resplan-
dece do céo, semelhante a um relam-
pago, ao redor delle. E cabia Saulo 
por terra e ouviu uma voz que lhe 
dizia: SauloI Saulo! porque me per-
segues f» Tal é o texto do cap. IX, 
vers. 3 e t , dos Aelut dm Aposlvl ir, 

A mesma vers.to é repelida pelo 
proprlo Saulo no cap. XXII, vers. 
6 e 7 : 

• Ora aconteceu, estando eu a cami-
nhar, e me approxlmaudo de Damas-
co, quasl ao meio dia, que subi-
tamente uma grande luz, vinda do 
céo, resplandeceu como relampago ao 
redor de mim. E eu ralii ao chio e 
ouvi uma voz que me disse : Saulo! 
Saulo I porque me persegues !• 

E' este o grandioso assumpto do 
quadro de Almeida Jaulor, que decora 
o teclo da Sé Catbedral desta diocese. 

Quem era Saulo I 
Antes do eplaod.o tio caminho de 

Damasco, era nm adversario temível, 
um desapledado perseguidor doschrls-
tlos. 

Fez-se depois o mais devotado e o 
mais ardente apo-tolo da nova dou 
trlna. Chamon-ae Paulo e excedeu n 0 
jelo da propaganda aos proprios dlscl 
pulos de Jasus Cbrtsto. 

NJo nos Interessa, ao presente es-
crlpio, cujos Intuitos sío antes de es -
thetlea do qae d« critica religioso, In-

qual • p u t o MJsell-

sa que cou l f a S. Paulo ua propaga-
ç.lo do Chrlstlan smo. 

Pretendem alguns escriptores, e com 
apparencla de razJo, que, a ter pre-
valecido a oplni.lo de S. Pedro o de 
oulros apostolos, para os qitaes a re-
ligião chrls t l pouco mais era que 
a mesma lei antiga com o rer«-
uhecimeuto da mcs^lauldada de Jesus^ 
o Christianismo jamais passaria de 
uma seita judaica. 

AlTerrados ao exclusivismo da lei mo-
saica, para a qual os Israelitas eram 
o poro Deu*, oppuniiam-se os an ta-
gonlslas de S. Paulo a que o Evange-
lho fosso anuuuclado aos paglos. 

i. Paolo, porem, espirito superior e 
mais culto, co:npreiieudi'u desdo logo 
que era exaclamente cutre os povos 
pagüos que nials facilmente se aladra* 
ria a nova religlAo. E em seu ardor 
de neophyto queria que ella se unl -
versallsasse entre todas as gentes. 

Para os Judeus, vigorosameute mo-
uothelslas, a trindade divina exprime: 
—pluralidade na concepçSo de Deus. 
E esta Idéa lhes é repugnante. Além 
disso, a idéa de um Deus-FIlho allgu-
ra-se-lbes—uma blasphemla. 

N.to poderiam, portaulo, com a sua 
Inveterada educação religiosa e o seu 
apégo A lei de Moysés, converter-se 
facilmente ao Christianismo. 

O mesmo n lo se dava em relaçlo 
aos povos pagüós, em geral, frouxos, 
In lllTercnles, sceptlcos, mesmo em as-
sumplos de religião. Muitos, mesmo, 
arcellarlain Jesus Christo como Deus, 
ou anles como um Deus, com a mes-
ma facilidade com que consideravam 
dlrinot os Imperadores, ou alguns ho-
mens eminentes collocados por decreto 
—na categoria dos deuses. 

Al, m disso, a religi.lo clirlsll vinha 
fal»r a todos uma llugiiagc.il nova, 
vinha dlriglr-se aos sentimento*, aos 
allectos d 'a lma. Trazia uma idéa des-
conhecida do mundo antigo—a carida-
de; um principio incomprehendido até 
entSr.—a fraternidade humana. 

Mas. . . para o estudo rritico do qua-
dro do glorioso pintor paulista u.lo 
nos é necessário Investigar aprofun-
dadamenle o papel que cuube a S . 
Paulo na propaganda uo Christianis-
mo. Entretanto, faz-se Indispensável 
esboçarmos a sua figura physlca. 

Nicephoro {HUI. Ent. II, 37) oos 
d i os seguintes traços de S. Paulo, ao 
lempo da sua conversão: 

• Saulo tinha 40 annos. Estatura a 
baixo de mediana, corpo arcado para 
a frente, debll, face moreno-pallida, 
com fetçio doentia. Cabeça pequena, 
calva, rosto emmoldurado por barba 
negra, espessa, crescida. Nariz aquill-
no, grande. Olhos vivos e penetrantes; 
sobrancelhas grandes, pretas, bastas e 
ligadas. Aspecto geral estranho, excên-
trico, antipathico: totalmente em des-
harmonia com a grandeza da sua 
alma.» 

A tela de A Incida Júnior, na repre" 

S'ia cabeça lem muita vida, os oliips 
-^Mk. -•••• ai ••• 

«entaçUo do aposlolo das («ntes, ter* 
sido fiel a verdade historie» l 

Vel-o-emos daqui a momento. 

A pintura dlrectameute sobre o f u n -
do do tecto poderia ser feila nfretco. 

Assim, porém, uüo n a executou o 
nosso mallogrado conterrâneo. Nem 
lambem qulz fazel-a aobre téla de pan-
no; mas em papel o.l iado sobre téla. 

Disto resultam vantagens e desvan-
tagens. Sobre o papel conservam-se 
mais perfeitos os matizes das c/irea; 
ein compensação, porém, o papel é 
menos duradouro que o panuo. 

Infelizmente, J* n l o esta p -rieita a 
pintura, qual a fez o seu auetor. D e i -
xam-se vér, alravés dos desenhos do 
q adro, as linhas das taboas do fõrro 
sobre as quaes esl»o coliados a téla e 
o papel do quadro. 

N.1o era novo, como fonte Insplra-
dora da palheta arlistlca, o assumpto 
que foi Incumbido do lançar na tela 
o exímio pintor paulista. 

Por avultado numero de pintores, 
enlre os quaes os grandes gênios de 
todas as escolas da arte, tem sido tra-
tada a Conversão de S. Paulo. Assim, 
de Carache, M uri lio, lU|diael, Rubens 
e muitos outros dos inals gloriosos 
mestres existem notáveis ereaefies nos 
priucipaes museus, calbedraes 'o gale-
rias de pintura da Europa. 

Esla precedeitria chronologlca, além 
da Indisputável precedeucia artística, 
constituía uma grave difllculdadc que 
deveria ler embaraçado o trabalho de 
Almeida Júnior o prejudicado a sua 
inspiração. 

A conccpçüo geral do quadro, en t re-
tanto, é nobre e grandiosa. Correspon-
de ti magnitude do assumpto. 

Multo nos apraz—nlo se ter a r ro ja -
do o artista a material lsaf ' na téla o 
ente mysterloso que, envolto em luz 
deslumbrante, dirigia a palavra a Sau-
lo . . . Além da reverencia que isto de-
nota, houve lidelldadc histórica, uma 
vez que a manifeslaç.lo consistiu numa 
luz resplend"nte, o numa voz; ora, a 
voz . . . n.to se vê. 

A lisura de Saulo está proporcional, 
ainda que pareçam muito cúrias as 
pernas. Este supposto defeito resulla 
das contingências especiaes da per-
spectiva, sendo foito o quadro para ser 
visto de baixo para cima. 

O glnele e s l l , em helia atlüude, a 
ia cabeça 

f u t f f l l l . * 
As figuras do segundo e terceiro 

planos estilo, como devem eslar, Inde-
cisas, vagas. 

Essa é mesmo uma re^ra artística. 

Façamos agora alguns reparos, ilala 
re/iíu, sobre senões que nos Impres-
sionam na téla do Almeida Júnior. 

Em primeiro logar, onde se passa o 
episodio do quadro I nua! o scenariol 

Sabemos que deve ser o caminho de 
Damasco, jà nas proximidades da ci-
dade. Nlo se encontra, todavia, na 
téla o mínimo Indicio pelo qual se 
rovere qualquer des«as elrcumstaucias. 
Nlo se vé uma arvore, um pedaço de 
caminho, uma appirencia ainda :ue 
longiqua de cidade. Nenhuma cór local. 
Depois, quanto á hora. So era melo-
dia e estava o sol a pino, como ne -
nhuma sombra uppareceu I Haveria, 
ao menos, verticalmente, sob cada 
uma das figuras. Note-se que esta clr-
cumstaucia torna duro lodo o quadro. 

Dír-se-la que aquella scena se pas-
sa nos ares, nas nuvens, u proprio 
Santo n l o apoia os pés uo chio, nias 
sob re . . . qué l Sobre nuvens í poeira i 
montes de ' algodlu I Como se sustenta 
elle uaqnelia att i tude l 

E os bustos de soldados romanos 
que es t lo esparsos pelo chio. Onde 
se acham os troneos do corpo e as 
pernas, pois que parrcem vivos taes 
bustos I Se cobertos pelo pó da es t ra-
da, ao menos deveriam, por esthetica, 
transparecer aqui ou acolá outra, par-
tes dos corpos desses homens. 

Cheguemos ao ponto capital—íi fi-
gura de S. Paulo. 

Nlo tem ella verdade histórica. Deti-
nos o . pintor um heróe de vigorosa 
musculatura, extraordinária robustez 
e de estalura colossal. E' certo, en-
tretanto, como vimos, que Saulo era 
baixo, franzino e doentio. 

S. Joio Chrysostomo chama-lhe a 
estatura—Iricuàllale, de tre; covados I 

A cabeia, ou antes o cotio do ginete 
eslA exaggerado. Dlr-se-la uma gi-
rafa. 

Todavia . . . n lo queremos terminar, 
deixando a m i Impresslo destes repa-
ros, lalvez Injustos, n que teríamos im 
menso prazer fossem refutados por pes-
sâa competente. 

Diremos, pois, para conelulr—que a 
luz divina, na parte superior do qua -
dro, offcrece um aspecto belllsslino. Tal-
vez eile seja realçado pelo tom geral— 
pardo poeirento, vago, de lodo o fundo 
do quadro. 

* i — • w 

G a z e f i l h a 

N O T A D O D I A 

A temporaila da Irou/te Co-
r/tie/m-continua a p r e o c c u p a r o 
e s p i r i t o d o p u b l i c o p a u l i s t a n o . 
Não gc t r a t a r a h o n t e m , n a s hrat-
teriei, no» c a f é s , n o s e s c r i p t o r i o s 
d o s j o r n a e s , n o s r e s t a u r a n t e s , 
n a s t a b a c a r i a s , n a r u a , n o s c l a b s , 
p o r t o d a a p a r t e , e i n f i m , s e n ã o 
d o e s t u p e n d o d e s e m p e n h o d a d o 
p e l o n o t á v e l a e t o r f r a n e e z a o pa-
pel de protagonista do Ci/rani 
de Ilerrjerac, d e E d m o n d R o s 
tand. Nem era para menos. A 

p r o v i 6 q u e jú s c e x g o t t o u o n u -
m e r o d o s o p f t h e t o s l a u d a t a r i o s 
p a r a ç j u a l i l i c a r e s s e t r a b a l h o . 
T o d a v i a , a i n d a e x i s t e u m n o dic-
o i o n a r i o : E ' ú n i c o ! 

P l n a c o t h a c a do E s t a d o 

Em companhia dos srs. drs. Mario 

SI c io e Henrique Coelho, o sr. dr . 
rdoso de Almeida visitou hontem o 

lltiscu Estadoal do Yplrauga, achando 
t*do em bóa ordem. 

S. exc. pensa em retirar dalü todos 
os quadros, .com excepçlo dodn Pedro 
Ainerlco, rommemoratlvo da descober-
ta do Krgsll, para com elles fundar a 
nmicotheca ilo Estado. 

'Para esse Um, s. exc. vai entender-se 
r,4m o director do I.vceu de Artes e 
OUielos uo sentido de deiilierarem qual 
o mellior commodo onde possa ser 
InslalhKia a uova lnstilu'çlo, naquelle 
edifício que, se tornara a Escola 
| | Iteilas Artes do Estado, e onde de-
ve aniiuahnent- haver uma exposlçlo 
do quadros de pintores uaclouaes e 
exita:igeiros, estes somente no raso de 
residirem a mais de 2 annos uo 
paiz. 

Ao encerrarem-se as exposições, um 
Jory espeeiHlnienie constituído julgara 
Os quadros e escolherá um que será 
atquirldo pelo governo do Estado. 

A t a q u e peloa índio-) 

Regressou ante-lioutem do Esplglo 
dn Fará o sr. dr. Joio Pedro Cardo-o, 
chefe da Commiislo Geographlca e 
0>o!oglea do Estado e que alli fOra 
providenciar sobre os acoiilecbuenlos 
de que foram vlcl^was o engenheiro 
írVBf\ Olavo llummM e dous de seus 
«fpfre^ados. 

S i a t r i b a l ç f t o de ae iu sn t aa 

E creve-;ios o sr. Eugênio L j W r e , 
dlrect.r geral da Secrelana da Agrl-
cditnra: 

••Itogo a V. s. o obséquio de noll-
elar que esta .Secrelaria, como nos an-
nos anteriores, esiá distribuindo aos 
lavradores, gratuitamente, as seguintes 
Sfsi, entes: 

Sorglio branco e da Califórnia; capim 
mJllil roxo e mucuna forragelra.» 

« F i o N o s s o dn T n - l i Dia» 

0 Diário, ile Lishóa, de » do cor-
rente mez, transcreveu d-Ma folha o 
artigo que W. escreveu, no P/io .Vosso 
du Caia Dia, sobro o sr. José Maria 
Llshòa, digno director do Oi.niu I'o-
piilar, fazendo-o preceder de llsonjei-
rss refereurlas ao nosso companliero 
dé redacçlo que redi jo aquella secçlo 
diária 

I n f o r m a ç ã o 

fí dr. presidente do Tribunal do Jus-
tiça Informou ao dr. presidente do 
E lado os pedidos de remoçlo dos 
juizes de Direito das comarcas de 1 In— 
poranga, Rio Preto e Ituverava. para 
a- comarcas dc Jarareliy, Silveiras c 
Itaptra. 

S. Jomrn do Rio Pardo 
Consta que n delegado de S. José do 

Riu Pardo pediu ao dr. c .efe de po-
licia um r/>rlo numero de praças para 
reforçar o posto po leial daquolla ci-
dade 

Consta, também, que o dr. chefe de 
policia respondeu que nlo tem força 
disponível. 

N o m e a ç ã o 

O sr. Tlieodomlro Rarros foi nomea-
do professor substituto do grupo esco-
lar de Sorocaba. 

L i c e n ç a ? c o n c e d i d a s 

O sr. dr. secretario do Interior con-
cedeu as seguintes: 

60 dias, a d. Eschnlastlra Rosa de 
Almeida, e t mezes, ao sr J. Jot,- An-
tunes Coelho, da escola do Imirro da 
Carioca, cm Bananal, e 3o dia», ao sr. 
Antônio l.ui'gero de Sousa e C.istro. 

D i r e i t o s sobra o a s s a c a r 

O dr. Wenceslau Hflio, presidente 
da Sociedade Nucioiial de Agricultura, 
ao ter conhecimento dc que o ,imputa-
do orlenial Magurluo Vieira, redartor 
de El Uni, de Jloutevid.,'0, começara a 
propugnar a redueçSo do imposto 
aduaneiro sobre o a ^ u e a r <le eanna, 
telegraphou Iquelle jornalista nos se-
guintes lermos : 

• Sociedade >ac onal de Agrleultura 
apptuUde nobre altitude questlo assu-
car, conliaudo exilo propaganda cor-
respondera aos Interesses recíprocos 
Republicas Irmls , com apoio illlistra-
da Imprensa oriental.» 

A Sociedade Nacional de Agricultu-
ra Interessa-se, desde I!mi, pelo res-
talieleciuiento da uxportai-lo do assu-
car brasileiro |iara a República Orien-
tal do Lruguay, e nes-e sentido pro 
moveu, por Intermédio do seu repre-
seutaiile ao 2J Congresso Scieiililico 
LaHno-Americano u m a reunilo do ne-
goeiantes brasileiros na sede do nosso 
coiisulado em .Monlevidéo, atim de es-
lu<lar os meios de se verltlcar o pro-
blema. 

Por sua Iniciativa, e quando minis-
tro da Industria e Vlaçlo, o dr. Au-
gusto da Silva, foi feda, a titulo de 
experienrla e de propaganda, uma re 
messa de assucar para Montevldéo, e, 
rerenlemeiiie, pediu a mesma Socie-
dade a Intervenção do dr. Lauro MUI-
ier. ministro da Industria e \ iaçlo, 
para que o sr. ba r lo do II o Branco 
recomniendasse a questlo ao nosso 
ministro pienipolenciario junto ao go-
verno oriental. 

V a p o r ' O r i o n , 

Por motivo de torça maior, deixa de 
seg*!r, arnanhl, viagem para os por-
to* do Sul o vapor Saturno, que ttea 
sutatituido pelo vapor Orion, partindo 
em -r> de ago-.lo p. futuro. 

• De M a a a a f f e r da g . P « a l -

Hngiiideo o n. 213 desle nosso col e-
ga. Abre logo a prime,ra pagina com 
um excet lente artigo Intitulado Cuque-
hn, no qual, além de falar sobre o 
graede aelor fraucez e os artistas que 
o acompanham, (IA uma l»ia (ré/ei uo 
confcecido padre Severlano de Rezen-
de, a propo.lto da sua euiret i - ta com 
o redactor d.a Rua dn Ouriihir 

Esse l>eiIo artigo é sub>cripto por 
Adrieu Delpech. 

Ab ril disso, o Mrawjei Iraz oulros 
^sçrlplos de valor e muitas noticias. 

I m p o r t a ç l o a e x p o r t a ç S o 

K a q n e r i m a n t o » d u p a e h a d o o 

0 sr. dr. secretario do Interior e da 
Justiça assim despachou os seguintes : 

Do liae,liarei Adalberto Garcia da 
Luz, i® promotor da capital—Deferido ; 
do capl l lo Joio de Faria—Ao sr. m a -
jor com naudante da torça publica, 
para altender e devolver; de José 
Francisco—Ao sr. major commandante 
da força policial; de Amauclo C. 
Rueno—Sim, ein l e rmos ; da S. t . 
Lideraria de S. Roque—Ao juiz de Di-
reito da comarca para Informar e de-
volver ; do promotor da Parahybuua 
—Ao chefe do atinoxarlfado, para a t -
t ende r ; de FranceHIno Hodr.gues— 
Ao major com-nandante da força po-
liciai, para atteuder e devolver. 

• B a a c i a i o n s bonda» 

0 sr. minislio da l-azenda recelieu 
telegramma de Londres anuuneiaiido 
ter u cotação dos litulis llciritiunt 
bond» subido do 77 a 78 7|K. 

A g r a d e c i m e n t o 

0 sr. dr. Couto Delgado, presidente 
do Tribunal de Justiça, tol hontem a 
Palaeio agradecer ao sr. presidente do 
Eslado os.cumprimeutos que lhe e n -
viou pelo "seu annhcrsar lo . 

V i s i t a 

Em nome do sr. presidente do Esta-
do, o sr. tenente Coutinho foi lioutem 
visitar o sr. deputado Luiz Antlo Soa-
res, que se acha enfermo. 

D r . A l f r e d o E l l i u 

Pelo nocturno de hontem, chegou 
Ia capital o 

Alfredo S lis. 
esla capitai o sr. senador federai dr . 

Na eslaçlo do Sorte recebeu s. exc. 
o sr. tenente Coutinho, ajudaule de or-
dens do sr. presidente do Estado. 

M a r e c h a l Dei te da C a s t r o 

A Guarda Nacional do Itlo promove 
para amanli l uma manlfestaçlo ao ma-
reciml graduado Lelle de Castro, coui-
maudante superior dessa milicla. 

Nessas festividades em regosljo pela 
recente promoçlo daqueüe marecliai a 
e-se posto, representara o Club da 
(J'inrilti Waritmal de .S. /',io/o o sr. co 
rouol José Piedade, presidente des-a 
associai-lo. 

E m p r é s t i m o b a h i a n o 

^ahe n Jurnal do Cominercio que foi 
realisado em Londres, uoi" intermédio 
da casa Natlmu A C.. da Bahia, lilia 
du casa Fry Miers A C., de Londres, 
um emprestuno de Itn. 1.000.000 para 
a Municipalidade da Bahia. 

R e m e s s a de d i n h e i r o 

Pelo primeiro paquel» o Tliesouro 
Federal remetlerá para a Delegacia 
Fiscal do Estado do llio Gradde do 

eutos coutos, 
lores. 

D U A S F O R D I A 

Sul a imnortanda doseis-1 
em notas de diversos \a 'o 

l in burguez m-itido a sabichlo cla-
mava contra o vizinho : 

— Nlo posso dormir com o barulho 
que o sr. faz ! Sou um negociante, 
deito-me As lu da noite, levanto-me 
íis 4 da maubl . durmo por conse-
qi i ' i ie ia . . . Faça o calculo. 

— O rizinhn : O sr. dorme sozinho í 
— Nada, diz o burguez, durino com 

minha mulher-
—o viztnlw: Eut lo é uma regra de 

companhia ! 

X 
No corpo de l o m b f i r o í : 
— Sargento! Você nlo ouvlo toque 

de fogo l 
— Nlo, senhor. Eu moro lon e . . . 
— Pois lique sabendo. De hoje em 

deaule, voe,'-,- olirigado a morar perto 
dos Incêndios ! 

Pão nosso 
da cada dia 

O sr. ministro da Industria Tal min-
d » orgauisar, por intermédio da dire-
ctoíla da Companhia l.toyd Brasileiro 
e d» dr. Buarque de Macedo, uma es 
Uilaiica de importaçlo e deexpor taç lo 
M*-e« l«doa! de üiúnt os portos do 
Brasil, relativa a « 0 * . 

Nsl-> estatística, que será feita ape-
nas por volumes de mercadorias e por 
passageiros, servira para a organlsarlo 
d» serviço de peq«K ita cabotagem. Irl-
bnHiria lias Unhas 4o n<rte e do sul do 
LlofU, 

N O T R E J E U N E S S E 

Xolre Jeune.<ie, de Alfred C 
p u s , é a c o m e d i a ( |un d e v e s e r 
h o j e , á no i te , l e v a d a ú soena n o 
Sanl. Antia. E n t r e o i e s c r i p t o r e s 
d e t h e a t r o q u e m a i s se d e s t a c a m 
lio a c t u a l P a r i s l i t t e r a r i o , i ncon -
t e s t a v e l m c n t e , é C a p u s u m d o a 
q u e t ê m m a i o r m e r e c i m e n t o e, 
a l é m d o t i ldo , m a i o r p o p u l a r i d a -
de . P a r a p r o v a d i s s o , o fii/aro, 
q u e s imien t i ; a c o l h e c m s u a s co-
l u m n a s os e s c r i p t o r e s v e r d a d e i -
r a m e n t e c o n s a g r a d o s o a c c e i t o s 
pe lo p u b l i c o , c o n t r a t o u , lia n ie-
zes , o l i i i l l i an t e c o i n e d i o g r a p h o 
p a r a e s t u d a r , e m u m a sé r io d c 
c h r o n i c a s , a n o s s a época e m ro-
laç-ãu a o t h e a t r o , t e n d o C a p u s j á 
c o m e ç a d o a s u a co l la l jo ra i ; ão na-
q i te l l a f o l h a . I m a g i n e - s e o q u e 
d i s s e o Figaro, q u a n d o a u n t i n -
c iou t a l c o o p e r a ç ã o p o r p a r t e d o 
d i s t i n e t o c o m e d i o g r a p h o . E ' u m 
a s s u m p t o e s s o e m q u e s u a com-
p e t ê n c i a e s t a r á s e m p r e á v o n t a -
de . E l l e c o n h e c e , á s m a r a v i l h a s , 
a s u a época , p o r q u a n t o a tein 
p i n t a d o a o n a t u r a l e m s u a s en-
c a n t a d o r a s e p r o f u n d a s c o m é -
d i a s ; e, s o b r e t u d o , s a b e o e s t a -
d o a c t u a l d o t h e a t r o c o n t e m p o -
r â n e o , d o q u a l u m a d a s m e l h o -
r e s p a r l e s l h e p e r t e n c e par ciruit 
de conquéte-. 

R e p a r e be in o l e i to r n a a d j e -
c t i v a ç ã o p r e c i s a d o Fif/aro ein 
r e l a ç ã o á3 c o m é d i a s d e C a p u s : 
encantadoras eprofundai c mie-
dias, d iz e l le . K d i s s e m u i t o b e m . 
C a p u s é b r i l h a n t e e m t o d o s o s 
s e u s t r a b a l h o s t h e a t r a e s , o q u e 
n ã o q u e r d i z e r q u e d e i x e d e es-
m e r i l h a r a s u a thege ou o seu 
t h e m a psyc l io log ico . 

E , c o u s a n o t á v e l : n ã o se a f a s -
ta d a r e a l i d a d e d a v i d a e c o n -
s e r v a s e m p r e u m a p o n t a z i n h a 
d e o p t i m i s i n o n a d e s e n v o l u ç ã o 
d e s u a s q u e s t õ e s soe iaes , c u j a 
r e s o l u ç ã o n t u d o pe lo m e l h o r . 
Não usa de tmes e nem appel-
la p a r a o g r o t e s c o p a r a d e s e n -
l a ç a r a s s i t u a ç õ e s . E ' f i n o e es-
p i r i t nos - i c o m o p o u c o s d e tal 
e s p e c i a l i d a d e l i t t e r a r i a . 

A l f r e d C a p u s , a f ina l , c o m p r e -
h e n d e u b e m q u e ao t h e a t r o n ã o 
va i o p o v o p a r i s i e n s e p a r a se 
a f f l i g i r , p o r é m s im p a r a d a r t ré -

g u a s a o s e u u i o u r e j a m e n t o d o 
t i d o s o s d i a s . 

Dali i , a s u a p o p u l a r i d a d e en-
' t r e a g e n t e d o p o v o b u r g u e z , 
p o r q u e e s t a s e m p r e sa i satiK-
fe i t a d o t h e a t r o q u a n d o s e l e v a ú 
s c e n a u m a p e ç a (lc C a p u s . N ã o é 
q u e el le d e i x e d e t r a t a r d e q u e s t ã o 
s é r i a ; m a s q u e l h e i m p o r t a u m a 
ta l cous» , se e l le a d i r i g e d e f o r -
m a a r e s o l v e l - a s e m a s s o m b r a r 
o e s p i r i t o d o e s p e c t a d o r c o m 
u m a u u v e m s e q u e r de a n g u s t i a -
o u d o l e v e i d é a s o m b r i a ? N ã o ; 
C a p u s p r e f e r e e s t a r b e m c o m o 
s e u p u b l i c o e s e r p o r e l le e s t i -
m a d o , a so e m b n r a f u s t a r p e l o la-
b y r i n t h o d a s t h e s e s s o e i a e s d e 
D u m n s F i l h o . 

Ainda na peça Notrc ./eunesse, 
C a p u s v e r s a u m t h e m a j á e s t u -
d a d o p o r D i i i i ihs—a fil a ç ã o na-
t u r a l . E n t r e t a n t o , q u ã o d i f f e -
r e n t e é a m a n e i r a d e e n c a r a i - o 
e m a m b o s o s t h e a t r o g r a p h o s ! 
T r a t a - s e na peça d e C a p u s d e 
u m m o ç o q u e , n a t r a v e s s i a d e 
s u a j u v e n t u d e , t e v e u m f i l h o na-
t u r a l . Q u a n t o á s c o n s e q ü ê n c i a s 
d e s s e - f ac to é q u e D u m a s e ou-
t r o s t h e a t r o g r a p h o s d i v e r g e m , 
c i h i n d o t o d o s e l l e s , p o r é m , c m 
c e r t o p e s s i m i s m o , c o m o s e j a a 
d e s v e n t u r a d c u m casa l oi i a 
d e s g r a ç a d a p r ó p r i a v i c t i m a . 

C o m C n p j s i s t o n ã o a c o n t e c e , 
p o r q u e el le d á g e i t o á s c i r c u n -
s t a n c i a s d o f a c t o cft tütal , p a r a 
q u e n in i n o i d e n t e feliz lhe i m -
p u n h a u m a s o l u ç ã o s a t i s f a c t o -
r ia . 

D e s o r t e q u e , e s t o u ce r to , o 
p u b l i c o p a u l i s t a n o i rá h o j e á̂  
n o i t e ao t h e a t r o , e del le s a h i r á 
s e m v e r p e r t u r b ; ; d a » u d i g e s t ã o 
d o s e u j a n t a r . 

A g o r a , c a b e - m e d a r a q u i o re -
sumo da Notre-Jcunesae : 

— P a s s a - s e n a s p r o x i m i d a d e s 
d e T r o u v i l l e , c i d a d e b a t u c a r i a . 

O 1" a e t o r e p r e s e n t a u m a de -
p e n d ê n c i a d a h a b i t a ç ã o do C h a r -
t ier , s o l t e i r ã o q u e v ive d o s u a s 
r e n d a s com s u a i r m ã L a c r a d • 
I loi i ie , v i u v a che i a d e b o m 
Henso. 

E s t ã o d o v i s i t a o s s e u s p a r e n -
t e s e a m i g o s I .uc icu B r i a n t , 
l i e l è n e B r i a n t e o vollio B r i a n t , 
h o m e m d e c a r a c t e r r i jo , i n f i ex i -
vc l . 

P a e c f i l h o s ã o i n d u s t r i a e s e 
d i r i g e m g r a n d e e s t a b o l c c i m o n t o 
d c f u n d i ç ã o e m a c h i n a s e m l ic-
s a n ç o n . 

E m T r o u v i l l e a c h n m - s e v a r i a s 
p e s s o a s , q u e s e d i v e r t e m c q u e 
p a s s a m o t e m p o em p e q u e n a s 
i n t r i g a s . 

P o r u m d e s s e s a c a s o s m u i t o 
T o m m i t n s e m t h e a t r o , r m a r n p a -
r i g u i n h a , L u c i c n n e , vai p r o c u r a r 
C h a r t i e r , c o m o a i n i g o d e s e u 
pae , p r e t e n d e n d o u m a col loca-
ção , v i s t o t e r m o r r i d o s u a m ã e . 

L u c i c n n e é f i l h a n a t u r a l d o 
L u c i c n I i r i a n t . A r a p a r i g u i n h a 
d e 17 a n n o s n u n c a v i r a o pae , 
c o n s e r v a n d o , n o e m t a n t o , o s e u 
r e t r a t o ein p h o t o g r a p h i a , m a s 
r e c o n h e c e - o q u a n d o o vè a t r a -
v e s s a n d o a s a l a . 

C h a r t i e r c o n v e r s a a e s t e r e s -
pe i to com o a m i g o Luc ien , e e s t e 
e n t e n d e - s c i m i n c d i a t a i n e n t e c o m 
s e u a u s t e r o pae , e fica d e c i d i d o 
q u e C h a r t i e r s e i n c u m b a d e i r 
a o ho te l e m T r o u v i l l e p a r t i c i p a r 
a L u c i e n n c q u e s e u pae e s t á d i s -
p o s t o a e s t aüe lece r - l i i e u m a pen -
s ã o vi ta l íc ia , d e v e n lo p a i t i r 
p a r a a c i d a d e o n d e se e d u c a r a . 

I . a u r a d e R o i n e aposs . i - so d o 
s e g r e d o e vai t e r com L u c i e n n e ; 
p r o m e t t e - l h c a a i m o j a d a col ioca-
ç ã o , u m e m p r e g o j u n t o a u m a 
b r a s i l e i r a r ica e v i u v a , o t r a z a 
r a p a r i g a p a r u c a s a . 

i l e i è n e I i r i a n t n ã o se j u l g a fe-
liz, n ã o s ó p o r v i v e r d e s t e r r a d a 
c m I l e s a n ç o n , g a s t a n d o a s u a 
m o c i d a d e na m a i s r u d e m o n o t o -
ni.i, c o m o pe lo i s o l a m e n t o , d e s d e 
q u e o m a r i d o v a i p a r a a f a b r i -
ca, o n d e p a s s a c e r c a d e 15 h o r a s 
p o r d ia ; a l em d i s s o , t e m 
i n i m i g o o Eo^ro , q u e cila 
s e r o s e u t y r a n n o . 

C o n f e s s a t u d o i s so a I . a u r a d e 
H o i n e o e s t a b o a s e n h o r a , con -
d u z i n d o h a b i l m e n t e a d i s c u s s ã o , 
a p r c s c n t a - l h e a idéa d e n d o p t a r 
u m a f i l ha m o c i n h a . Af ina l d e 
c o n t i s , I . a u r a d i z t u d o a Ilelt"-
n e : L u c i e n n e ó f i lha d e L u c i e n 
B r i a n t . 

I l e i è n e n ã o s e r e v o l t a c o n t r a o 
m a r i d o ; a o c o n t r a r i o , q u e r a re-
p a r a ç ã o d o m a l o p l a n e j a f i c a r 
c o m L u c i e n n e , q u e s e r á a s u a 
c o m p a n h i a , s u a f e l i c idade . 

Q u a n d o C h a r t i e r co iu inur i ica a 
L u c i e n n e a r e s o l u ç ã o d o a m i g o , 
s e u pai , p e r g u n t a cila se L u c i e n 
B r i a n t t r a t o u s o m e n t e d a q u e s -
t ã o d e d i n h e i r o e se n ã o d e s e j o u 
vel-a . A r e s p o s t a de C l i a t i e r n ã o 
a g r a d a á r a p a r i g a , q u e s e r e v o l -
ta e d e s i s t e d o aux i l i o p e c u n i á -
r io , d e s d e q u e r e u p a e n ã o ma-
n i f e s t o u a m e n o r t e r n u r a p a r a 
c o m el la . 

I l e i è n e i n t e r v é m j u n t o ao ma-
r i d o , e t u d o p a r e c e e s . a r d e c i d i d o 
q u a n d o se a p r e s e n t a o m a i o r 
e m b a r a ç o , q u e é o v e l h o B r i a n L 

U i n d u s t r i a l n ã o cede . 
Acha q u e t u d o d e v e s e r r e so l -

v i d o c o m d i n h e i r o , n ã o p o d e n d o 
c o n s e n t i r na ida d e L u c i e n n e 
p a r a a s u a c o m p a n h i a . 

R e a l i s c - s e u m a c o n f e r e n c i a en-
t r e pae e f i l ha ; I l e i è n e é d e u m a 
d o e d i d a d o e n e m t a d o r a , e s t á p o r 
t u d o q u i n t o q u e r o p a e ; e s t á 
p r o m p t a a a c c e i t a r a p e n s ã o , a 
i r p a r a a p r o v í n c i a , m u i t o l o n g e , 
a t é q u e p o s s a m u m d ia s e r v e n -
c i d a s a s d i f f i c u t d a d e s . 

Mas, n e s s a c o n f e r e n c i a , d e s p e r -
t a o c o r a ç ã o d e pae , e L u c i e n 
B r i a n t d e c l a r a q u e a r a p a r i g a fi-
c a r á c o m elle. 

O v e l h o B r i a n t , n o e m t a n t o , re -
s i s t e . Diz q u e t u d o é i n n t i l ; q u e 
a «ua n o r a o a l i h o r r e c e e q u e 
a q u e l l e é o m e i o de s e d e s e m b a -
r a ç a r e m de l le . S a b e q u e o p r o j e -
c t o <lo f i lho , i n f l u e n c i a d o p o r He-
lène , é v e n d e r a f a b r i c a e i r p a r a 
P a r i s . 

<4ue í q u e v a i a c o n t a e e r f 

c o . n o 
j u l g a 

p e r s o n a g e n s e s t ã o 
v e l h o B r i a n t v a i 

c h e g a a r ê l - o 

T o d o s o s 
r e u n i d o s . O 
p a r t i r . íj.ucieniio 
d e r e l a n c e . 

— Q u e m é a q u e i l e s e n h o r ? p e r -
g u n t a ella. 

— E ' o teu a v ô , r e s p o n d e u l i o 
Iene. 

E c á e o p a n u o . , 
E s c u s a d o d i z e r q u e o p a p e l 

d o v e l h o B r i a n t v a i s e r d c a e m -
p e n h a d o pelo g r a n d e a e t o r f r a n -
cez. 

O c o n j u n t o d a troupe, n e s t a 
peça , n ã o c m a u . Dizem q u e J e a n 
Coquclin dá um Lucien Iiriant 
b a s t a n t e a c c e i t a v e l ; q u e S y l v i e , 
g r a c i o s a i n g ê n u a d a c o m p a n h i a , 
n o p a p e l d c Lucienne, é a d o r a v e l 
d o g r a ç a e d e m e i g u i c e ; q u o 
m i n e . M o r e n o , n o pape l d e lie-
li-ne Iiriant, r e v e l a t o d o o s e u 
v a l o r d e a r t i s t a , q u e o t e m du 
s o b r a . 

T e m o s , d e c o n s e g u i n t e , m a i s 
u m a bcl la no i to d ' a r t u orn p e r -
s p e c t i v a . 

Ah ! m a s e x i s t e u m a n u v e m 
n e s s e h o r i z o n t e c ò r d c r o s a : 6 
o c h a p é o , o c l i a p c o f e m i n i n o n a 
p la téa , o q u a l , a p e s a r def l i n -
s t a n t e s r o g o s d o c h r o n i s t a , a l l i 
a p p a r c c o i n d c f e c t i v e l m e n t o , a l t o 
e t u í a d o d e f i t a s , p l u m a s e f lo-
res , e o i n o q u e d e s a t a n d o o d i 
l u v i o d e t in t a d o inou t i n t e i r o 
c o n t r a o s e u t h r o n e j a i n e n t o c m 
c i m a d e f o r m o s a s c a b e ç a s , t o u -
c a d a s d e c a b e l l o s c ò r d o o u r o 
ou m a i s n e g r o s d o q u e o m e u 
d e s e s p e r o . 

L e i t o r a q u e r i d a ! a i n d a b e m 
q u e n ã o a vi du c h a p é o n a p l a -
tca,« 

W . 

Opiniões alheias 
O p r o j e c t o de organisaçãLo j u d i -

c i a r i a d o r m i n d o u a pasta , de 
u m a c o m m i s s ã o n a C a m . i r a doa 
d e p u t a d o s . 

Depois das discussões do estylo no 
Senado, foi approvado e remeftldo a 
Camara dos deputados o projecto do 
ittustrailo senador dr. Duarte de Aze-
vedo, orgaiilsan Io o poder Judiciara, 
de.sle i-.stado. 

li proprlo auclor do projerto, por 
oc,'asilo da (llscusslo, apresentou 
entendas melhorando o seu trabalho. 

Com grande salislacçlo pub ica nota-
mos, e cumpre que este facto tlque aqui 
registrado, que o presidente do Sena-
,io, scguludo os iraui.les regimentaes, 
enviou o projeclo a commisslo respe-
ctiva para sobre e;ie emillir o seu pa-
recer. , _ . j , . 

lista, no desempenho do seu dever, 
estudou o projerto, deu o seu parecer 
e no Senado iniciou-se, sem demora, 
a ,liscusslo, ua qual loinaram parte os 
mais nolavels oi adores com assento 
uaquella casa do Congresso.-

Nlo foi preciso que o auclor do pro-
jecto tivesse que vir pedir a commls-
- lo que com urgência d>--se parefcer 
sobre o projecto, de modo une « prom-
ptldlo e bóa vontade dos (Ilustres se-
uadores bem revelavam que ^e t ratava 
de uma questlo atx-rta e que, portau-
to, couvlnha ao governo que e«,c pro-
jecto de lei quanto antes, fos-e con-
vertido em lei, -atisfazendo a-siui u ,>a 
das mais ardentes aspirações publi-
cas. 

Klltretanto, a demora tiavi.Ia por 
rle da coiumisslo respectiva da t'.a-

mara do. deputados parece obedecer 
um plauo poiitic.o oceulto, que n l o 

podemos atinar qual seja. 
L e justa esta -uppostçlo, uma vez 

que o Senado com lauta Independên-
cia soube desempeiihar--e de seus de-
vrres, ludo de encontro ás 11 as cou-
-laiitemeute manifestadas p e o poder 
executivo em suas mensagens fazendo 
sentir a uecessida le de nina lei dc or-
.gaiusaçlo judiei, i. 

A demora d e • pr,je 
espíritos maliciosos, laz 
política iiilerveulia ua ,1 
C unara dos deputados, 

forma a realisaçlo 
Idéas, desde que reconhece 

mi 

para os 
-r que a 

r.,çlo da 
t laçando 

s ..rendei 
l i l ) cou-

guir eu Ingresso com Uuita facill-
dude lio Senado. 

Iteatmcnte, já era tempo de occn-
par-se a Câmara dos deputados com 
a dlscu-slo do-se projecto, pois o ser-
viço legislativo daquella c»sa do Con-
gresso n lo esla t io sobrecarregado se-
guudo a publlesçlo dos Inbalbos que 
diariamente tra::ern os jornaes, de 
modo que assim mellior aproveiUriu 
0 seu tempo. 

So a coiumisslo se resente da falta 
de um ou in tis de seus membros, 
preencham-se essas faltas, segundo os 
estylos parlamentares: se o parecer 
nlo vem A lona da discussão, ao pre-
sidente (ia Camara dosdeputad ,s cum-
pre, observando as disposições regl-
meutaes, apresentar o projecto lal 
como foi enviado do Senado á dis-
cu-slo. 

Sendo ihipías as cond ' Oes em que 
se encara no assuinpto o presidente tia 
Cantara tios deputado*, de director 
dos irai altios legislativos daquei a t-atta 
do Congresso e 'le cliele pree uiiieirte 
tia polltlra repuhlleaiia, oalural sup-
por qu ' esta ultima condi ~>o e teja Uo 
a t .u i a forma Influindo « resistindo a 
primeira, e é essa talvez a demora da 
discussão desse projerto. 

üs relatórios de todos os secintarios, 
as mensagens de quasi todos os pre-
sidentes do Kslado, a optuilo de todos 
os cougress.stas e lio m us do fóro, 
querem essa reforma; eulretanto, as 
sessiVs legislativas da ( ninara e x -
gotum-sc v iu resultado aígum e sem 
que tenhamos as reformas promettt-
das. 

A impren"» lem-se oceupado destí 
1 porta,ile a-Miiiuplo e Iodos tiesejitiii 
a realisaçlo ib ssa reforma, cujos lie-
nelieos re-uitados b.dos esperam co-
>ber ainda r~te anuo. 

I&NOTCS 

Ferramenta 
Km virtude de n l o se achar aluda 

concertado o bailo ».Nai ional». que, p«r 
occasllo da aseeiisüo de domingo pas-
sado, sotlreu am rasglo de o,:,õai., B-
cou transferida para o proxtmo do-
ailngo. « de ago-to. a ascenslo de 4es-
[filida do arrojai)»» aeronauta porlu-
Ku-t eapitlo HtmmrnU 

Em vista dos muitos pediios que 
lem tido para <er acompanhado a a as-
rervsSo, o caplllo Ferramenta lar», n» 
proslmo domingo, dai II as 3 horas 
da tarde. raplivas. a ama 
altura de K1U metros, ao de um 
ca ia pessoa. As p^woas qiw qatiaresa 
«uhir podem ja pruearar «a l a -
Iualrs uo llotei 4a yfeto. 
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INTERIOR 
Credito 

1(10, 29 
0 Trlhuual de Conlas deu parecer 

favoravel a abertura do Credito de 
scisrentos coutos para o alargamento 
da liltola do ramal da listrada de Fei-
ro Central do Brasil, entro Taubaté < 
8. 1'aalo. 

O • i ( a i i U b u i 
ItlO, 29 
O souraçado Aguidaban regressou 

da viagem de cxpcrlencia, lendo com-
niuuleado com Sepeliha e Ilha das Co-
luas por melo do telegrapho som fio, 
com regular resultado. 

L i c e n ç a 
ItIO, 20 
Foi prorogada por Ires mezes • li-

cença concedida ao liedel «Ia Faculda-
de de Direito de S. 1'aulo, sr. Luiz 
Anlonio llamallio. 

V i s i t a 
IlIO, 29 
O sr. Alberto Gullerrez, mlnlslto 

boliviano, visitou hoje ns diversas Se-
cretarias de listado. 

C o n g r e s s o N a c i o n a l 
HIO, S!> 
Senado: 
Na hora do expediente foram lidos 

diversos parereres. 
Nilo havendo numero paia votação 

lia ordem do dia, foi lcvuutada n ses-
são, 

A a Cantara i .Ia houve sessão. 
M o v i m e n t o d o p o r t o 

RIO, 29 
se-Kntrarain lioje neste porlo os 

guiutes vapores : 
Murupg, do Aracaju; Dowlais, de 

Curilllf; Duchessaili Gcnora, de Gêno-
va : Oi ioii. dc Uuenos-AIres; Vuiutiac, 
de lilascow. 

Sahlram : Tliespis e Teriot, para San-
tos ; S. Aicuias, para llamliiirgo : Sfio 
Joflo ihi Barril, para São João da Bar-
ra ; Sabia e tteplon, liara Uuenos-AI-
res : Pernambuco, para Manaus, c Dal-
mato, para Paranaguá. 

T a l l e c i m e n t o 
j II10, 89 * 

Falleceu lioje, pela madrugaria, o 
bombeiro Alberto Guimarães, vicllma 
do Incedlo do Mercado. 

O cnlerro realisou-se ás 8 horas da 
tarde, com grande acompanhamento. 

O -Lloyd» 
IlIO, 29 
EstA definitivamente assentada a 

cumpra do l.loyil Urasiltiro, pela firina 
M. Uuarque íc C. 

A firma adquiriu o acervo do lÂntjd 
por 'J.e34:OOOtüUO, pagaudo ella .aluda 
o debito de S79 conlos. 

Covonol J o ã o F l o i i n d o 
Itlt), 29 
O Supremo Tribunal Federal, em sua 

próxima sessão, tomará conhecimento 
da recusa, por parte do Tribunal do 
Justiça do S. Paulo, em reconhecer 
como coronel da Guarda Nacional o 
sr . João Florindo. 

B a n c o da R e p u b l i c a 
H10, 29 
Os acçtonlslas do ISanro da Republi-

ca, cm assemhlea geral, resolveram 
couecder prorogaçüo do prazo .|iie ler-
mlua a 10 dc outubro pro\imo, o ele-
ger unia commlssão para esludar 
os planos de reorgauisação Ilanco, e 
<|ue serão apresentados novamente á 
asscmlilea geral e ao Congresso. 

T r a n s f e r e n c i a » 
IlIO, 29 
Km despacho do sr. presidente da 

r.cpulillca com o sr. ministro da Fa-
zenda, Toram transferidos os srs. Fre-
derico Carlos da Cunha Júnior, da AI-
íaudega de Saídos, paia a Recebedo-
ria do llio do Janeiro, e Mariano Cha-
gas da Rosa, desta recebedorla para a 
alfândega dc Santos. 

D e s m e n t i d o 

RIO, 29 
EstA desmentida a noticia sobre a 

demissão do sr . Leopoldo de Rulliões, 
ministro da Fazenda-

B a t a l h a de flores 
mo, 29 
Devem realisar-se novas batalhas de 

tlores nos dias 11 o l i do proxiiuo 
uiez do setembro. 

A eommlssiio julgadora será com-
posta de senhoras. 

S u p r e m o T r i b u n a l 
ItIO, 29 
O Supremo Tribunal Federal negou 

o Uabcat corpni Impetrado em favor 
do d r . F austo dos Santos e dos milita-
res envolvidos nos successos de 14 de 
novembro do anuo passado. 

S a t n m i n o de M a t t o s 
ItIO, 29 
lim visla de haver o Supremo Tri-

Vunal mandado submeller a novo jury 
o dr. Saltirnido de Mallos, es e sua 
omilicr foiam lioje presos cm sua re-
Jidcneia. 

Responsab i l idade 
IlIO, 29 
0 dlreclor do Eloüe du Sml chamará 

íi responsabilidade o padre Severlano 
d r lte/.ende, peiu artigo que esto pu-
blicou sobro Coquelin no Jornal do 
frusit. . 

C o m p a n h i a l y r i c a 
ItIO, 20 
Ms eorislas da companhia lyrica, 

Vcrllicando i|ue o cambio reduz os 
seus ordenados a ISímoOO mensaes, 
Convocaram uma reunião para ama-
fili.1, alim do se opporem A estrúa. 

Os artistas eslão multo impressiona 
dos por terem encontrado rio tlicatro 
<k empregados da llygiene, que alli 
fazem a limpeza, o qiie lhes trouxe o 
fecclo da febre amarclla. 

EXTERIOR 
Os ind io s 

fclEXOS AIltES, 28 
Kotlcías procedentes do Chaco dl 

t e m que trezentos índios, proximo a 
(Asabana, degollaram oito peões. 

T e m p o r a l 
fetE.WS AIRES. 23 
Te legrauma de Vfndoza diz qnf 

forte temporal mis A mies deu origem 
A unia grande avalanche, rpje' a r ras -
tew immeina quantidade dp neve. 

Hecela-«p grande inundação, em eon-
0 f | w n c i a do degelo. 

B o a t o s a l a r m a n t e s 
•1'ENOS AIRES, OT 

La Plata voltam os lioalos aler-
w l u e a m a próxima guerra cl-g j o l e s 

M i n i a t e r i o ok i l eno 
SANTIAGO. 19 
Fracassaram as tentativas do sr. Gu-

llerrez para a composição do gabi-
nete. 

Todos os partidos, inclusive! os radl 
caos, recusaram-se u subir ao poder. 

C o n g r e s s o p e r u a n o 
LIMA, 29 
Com toda a solenuldade realisou-se 

boje a abertura do Congresso. 
Foi lida a mensagem do presldeute 

da Republica. 
Esse documento assignala que a sl-

tuaçAo do Peru é solida e prospera, 
que as industrias progrldoni e que esta 
quasl completa a roorgaulsaçío do exer-
cito e da uiat-lnha. 

A mensagem coucluc asslgnalando os 
esforços do governo para liquidar com 
as uaçOes llmttrophes as questões so-
bre divisas de froulelras. 

V o m i t o n e g r o 

NOVA ORLEAXS, 29 
Foram honleni nulificados quinze 

casos novos de vomito negro. 
O terror da populaclo é ludescrl-

ptlvel. 
A epidemia extende-se 4s popula-

çiTc.s vizinhas. 
Q u a r e n t e n a 

S. JOSE' DA COSTA ItlCA, 19 
O governo estabeleceu quarentenas 

para as procedências de .Nova Or-
leans. 

M e d i d a a a n i t a r l a 
HAVANA, 2» 
o governo decrelou quarentena para 

um vapor procedente de Nova Oiv 
leaus, 

O i n f a n t s 

S. SEBASTIÃO, 23 
O infante enferma conserva-se no 

mesmo estado, nüo havendo esperan-
ça de salval-o. 

E s q u a d r a i n g l e s a 
VItiO, 19 
Entrou neste porlo o resto da es-

quadra ingleza. 
F e s t a m a r i t i m a 

VALENCIA, 29 
Esteve brilhantíssima a festa maríti-

ma aqui realisada. 
S x p u l s i l o 

HltliXELLAS, 29 
Em Longvvy numerosos operários, 

que se achavam em gróve, retomaram 
o trabalho. 

(i governo ordenou a expulsão do 
agitador Cavalozzi. 

P a r t i d a 
TOKIO, 29 
ii general Tafl. mlulstro da Guerra 

d j s Estados Luldos. e mlss Alice lloo-
sevell, parllram para Kloto, sendo mui-
to cnlhusiastlcas as despedidas. 

E x p l o s ã o 
1'KTKRSRURGO, 29 
Deu-se uma explosão na laborntorlo 

naval de Nuvvaya, em Volandya, nSo 
havendo vlcllmas. 

Conoel l io tle g u e r r a 
ODESSA, 2'J ' 
O conselho de guerra de Sebastopol 

julgará, no dia 7 do próximo inez, os 
implicados lios moliiis n bardo do Pu-
Irnkilt e do Vobitdonolicfí. 

I n f a n t e e n f e r n r o 
MADRI D, 29 
Telegramma de S. Sebastião infor-

ma que o joven Infante, lilho da prin-
ceza das Asturias, (Sli multo peitr 

O bispo de S. I.uiz de 1'otosi ad-
ministrou-lhe os sacramentos. 

A " p l i y l l o i e r a . 
MADRII), 29 
A -phylloxera» tem produzido ver-

dadeiros'estragos nas vinhas dc Va-
lencia. 

Foi prohiblda a exportaeüo de vi 
deiras para Argel. 

R e g r e s s o 
PAUIS, 29 
Regressou a esla capital o ministro 

do Interior. 
F a U e c i m s n t o 

PARIS, 29 
Falleceu nesta capital o general Var-

bond. 

C r ç a u i e n t o da3 co lôn ia s 
LISBOA, 29 
II orçamento geral das colonias de 

ullra-riiar fechou com um saldo de 
Irezcntos contos. 

S a q u e s 
PKTKRSBI RGO, 21) 
Tclegrammas de KlshlnelT referem 

que os campouios saquearam estabele-
cimentos agrícolas pertencenles a mem 
liros Importantes da aristocracia. 

Revoluç&o 
BÜENOS-AIRES, 29 
Serenaram os ânimos, que se adia-

vam exaltados com os boatos de nova 
revolução. 

A mõhilisaçüo da esquadra, que di-
ziam corresponder a um plano dc pre 
cauções,foi explicada pelo ministro da 
Marinha dizendo que a infantaria de 
n.Tiiilia desembarcou para fazer exer-
cícios. 

E x e r c i d o s 
Bt ENOS-AIRES, 29 
A esquadra sob o commamlo do al-

mirante lletbeder sahlrá brevemente 
para fazer exercícios de artilharia no 
Atlântico, indo alé Santa Calliarina. 

O filho do p r í n c i p e de G. l l e j 
LISBOA, 29 
tl rei d. Carlos aeceilou o convite 

para -er padrinho do lilho do principe 
de Gaites. 

C o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l 
LISBOA, 29 
li governo lelegraphou ao seu mi-

nistro em Marrocos qup Portugal adlie-
re a conferência internacional sobre a 
questão marroquina. 

H u m b e r t o I 
nOMA, 29 
O rei Vlclor Manoel e a rainha Mar-

garida assistiram a uma missa parti-
cular celebrada no Fanthenn, pelo ca-
pollito da eôrte, por alma de-Humber-
to I. 

NSo compareceram 1 ceremonia o 
mairc, presidentes do parlamento, mi-
nistros, deputados e auctorkJa les, que 
enviaram muitas coroas. 

A' tarde orgaolsou-se um cortejo de 
varias sociedades, e s e / a s e bandas de 
musica, que percorrei' a» ruas prln-
cipaes e depositou rica eoria no Pan-
thtm. 

O anniver=arlo da morte do rei Hum-
berto I tem sido eommemorado em to-
da a Itália. 

F a l l e e i a i e n t o 
LA PAZ, 29 
Falleceu nesta capital o »r. Belisa-

ric doe to. antigo político. 

P o r t a da T a n g a * 
LONDRES, 20 
O sulta» de Marrocos eonlratou com 

uma casa allemlt a censtrucçlo d* 
perto de Tanger. 

Desmentido 
MONTEVIDE O, Í9 
Os uacloaallstas negam que estejam 

tramando uma conspiração contra o 
governo. 

Caminhos de ferro 
ROMA, 29 
Na Camara, o mlulstro dos Traba-

lhos Públicos defende a liquidação dos 
caminhos de ferro, combalida pelo sr. 
FerrU 

B o a t o a 
UUENOS-AIRES, 2 i 
Noliclas procedentes de l.a Pinta, Ro 

sario, Sauta Fé, Cordoba e Entre Rios, 
dizem quo recrudescem nessas cidades 
o alarma e augmontain precauções. 

Immigraç&o 
BUENOS AIRES, 29 
O governo favorecerá a Immlgraelto 

do sul, esperaudo-se cinco mil famí-
lias. 

Coroael J o t a F r a n c i s c o 
MONTEVIDEO, I I 
O coronel Joüo Francisco parle para 

o Rio de Janeiro, ondo vai coufereu-
rlar sobre as candidaturas presiden-
claes. 

Desordens 
PETER9BURGO, 29 
Os operários dos estaleiro s tio Xevvs 

ky declararam-se em gri-ve, [iromoveu-
do grandes desordens. 

G a b i n e t e ch i leno 
SANTIAGO, 29 
li' Impossível a orgunisacüo de utn 

ministério mlxlo. 

B e t a d o d e f . V a u l e 
de Ftgaro. 0 missivista 

—Carie» 
rta refere-
Auro ne-ie ao kabeat-atrpiu ao ar. I^iuro 

dró, e que fflra negado, e «obre o case 
de (Joyaz. 

Cavando..., artlgi 
Joaé Maria dos Santo». 

Forca fScoiuUda, de Valdomlro 611-
veira.yortioes do Mo, Notai e informa• 
çOrs, A riila porluguna, d» G. 8., 
municípios e fíoi/dai diversas. 

Ot 

R D S S I A E J A P i O 

B o m b a r d e i o 
LONDRES, S9 
O almirante Kataoka communlcou 

ao Mikado que, depois de tomar AIc-
xandrevst, bombardeou a costa sul do 
continente slherlano, destruindo o paiol 
da polvora e deposito de munições. 

llf^KToKtoè 
s 

GALERIA PAULISTANA 
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D . A N Ã L I A F R â N G O 

Vai lioje para a -be r l i nda uma se-
uliora. 

Cessa, pois, penua, que já le acos-
tuinasle a relratar alguns ilos varões 
mais illuslres desta lerra, o quò de 
iiumorisino com que fazias acompauhar 
esses inilaiilaiieos! 

O nome da extna. sra. d. Analia 
Franco eslá ligado em S. P.mio ao que 
se posea chamar iicc pina ulli u na ln-
strucçlo parlluular. 

Haja visla o Atyht o Creche e as 
Inuumeras escolas maternaes ditliuidl-
das por esla capitai e grando parle do 
Estado, Iodas niadtidas |>ela Associa 
cílo Feminina Dciic/ímiUc histrwiica, da 
qual ella ó presidente. 

O que a exmft. sra. d. Analia tem 
feito, neste cargo, representa, como 
dissemos, todo o progresso da Asso-
ciacito. 

l ' ' lueançavel na pratica dos devo-
res que Ihè sito Impostos pelo seu car-
go. K" o cxemnlo vivo do tralialtio e 
um estimulo par i as suas jovens au-
xiliares, pois que ella nJo tem mJos a 
medir. Ao passo que, nas primeiras 
horas do dia, Inspecciona as escolas 
maternaes, com vivo interesse para 
que em todas seja observada a regu-
laridade dos trabalhos, dedica uma 
grande parle de seus esforços ao ,isi/. 
Io, onde se acham dezenas de moças, 
para as quaes tem sido verdadeira-
mente uma oulra mãe, expressão esta 
vulgar que abrange um pei^amento 
Inteiro. 

li' lambem professora publica e co-
mo lal tem prestado relevantes servi-
ços á luslrucção mantida pelo Estado, 
nos longos auuos que já exerce o ma-
gistério. 

Mas a sua mania « a Associnnlo Fe-
minina com a qual ella se identificou. 

C l i r o n i c a s o c i a l 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 
A senhorila Maria Georgina Mar-

condes l.essa, filha do sr. dr. Carlos 
Cessa. 

O acadêmico sr. J. A. Capote Va-
lente. , 

fl revmo. padre Amorim Corria, 
coudjutor da parochla de lundlnhy. 

—Fez annos lionlem a senhorila 
Maria Marques 1'atarra, alumna da 
Escola Normal, lilt.a do sr , Manoel 
Marques Patarra. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Está nesla capital, a passeio, o sr. 

desembargador dr. Edmundo l.lns, mi-
nistro do Tribunal da Relação de Mi-
nas e lento de Hireilo Romano da Fa -
eii dado Livre de Direito de llello ilo-
riz ude. 

Seguiu lionlem para Bragança, de-
pois de pequena estada nesta capital 
o sr. Jorge da Silva Fagundes, vice-
presidenle da Camara Municipal da -
quclla cidade. 
FALLECIMEÍITOS 

Falleceu honteui, ne-ta capital, o s r . 
Francisco de Paula Santa barbara, 
lhesourciro da Caixa rcouomlca des-
te Estado. O finado era o decano dos 
fuucciouurios públicos de S. Paulo. 

O sen enlerro realisa-se ho,e, ãs 
9 t | J horas da manhã, sahiudo o te-
retro da rua do Carmo, n. 27, para o 
cemitério da Ordem Terceira do 
Carmo. 

Pêsames a sua família. 
—No Rio. o menino Mauakem, fiilio 

do guarda-livros sr. Artiiur Miranda, 
o negociante sr. Antônio Gomes Perei-
ra Br.iga. 

Resenha dos joraaes 

Aa f o l h a s da h o n t e m 

• Correio Pau l i s tano•—Transcreve 
d /S l ité/lo uma carta que foi dirigida 
a este jornal por um otticial do no-so 
exercito, rememorando factos da r e -
volta da Armada. 

Notas. Telegramma^ e as demais 
seeçc>s d > costume. 

Nas \ o i a t se M ijue o «r. prfs lden-
te do Estado recebeu um lelegratr.ma 
do sr. Rocha Cima, presidente de 
Goyaz, commurjlcando o fracasso da 
tentativa de duplicata do governo da-
quelle Kslado. pois o coronel Frederi-
co Lemos, que tamlien» havia tomado 
pone daqnelle cargo. re»lrou-se para 
a cidede de Porto Nacional, onde rejt-

, despedindo-se antes do eleito do 
partido do sr. Xavier de Aimcidy 

•Fan fu l l a>—La giomata. Telegrtm 
inas. Cojc dei giorno. Note e informa-
lioni. Segli Slatl. Echl dei giorno. No-
ticias avulsas. 

• D i á r i o Popu la r i—' / ' i r ; e ii mesa_ 
de Jeau Elioller, t radurçío. A campa-
nha de nm poeta, de Aulonlo Cortou, 
traducçSo. Varias. Noticiário. 

•A 71aUa> — lionlem c Itojc: o» 
nossos cousulados. Iiulitcreçfiei do mi, 
Puldica a primeira corresnondenela 
que de Barcelona lhe enviou o seu 
correspondente Frederico Itahola. AVi-
la* de Santos. Telegrammas. Bem feito 
uoticiarlo. 

L a T r i b u n a I t a l i a n a . — Extenso 
serv iço telegraphico. Sole in margint. 
I.elltie. romane, de G. Petrarolo. Traz 
desenvolvida noticia da as-emblía do 
conselho dlreclor do hospital Umbu-
to I, 

«A vau ti I» — La pagina delia do-
mcnica, com dlversosartlgos. Iodos co-
bre o socialismo. Notizit tclegrafieke. 
As outras secções bablluaes. 

—l)o liio, pelo cpr-
llgo (((IA. 

A. lim resposta, artigo do dr. Numa 
""imaiM-

T o l h a Nova> 
rcspondcnlc. Um almoço, artigo 

do Vallc. Noticias dicertas. CUimaiiu,-
tidas. 

• C o r r e i o da Noite.—^Telegrammas, 
::ollclas diversas. Sobre o joelho, chro-
nlca de F, 1'. 

O Commercio de Bto Paulo• — 
II sertão desconhecido, curiosa inter-

iew com o coronel Tucuuduva. Gaze-
lllna. Unas por dia, secção alegre. 
Congresso do Estado. PUo nosso de 6.1-
aa dia, de W., sobre Les romanetmes 

Lajoie faitpeur, peças quo foram rc-
prescnladas lionlem pe:u tronpe Co-
luelln. UpiniOes alheias, secção de,col-
iaborução. Ilesenba dos jornaes. Tçle-
iramnias. Galeria Paulistana : dr. Joio 
'assos. Pelo nosso listado. Modas, seç-
ão diarla para senhoras. Noticias 

uvnlsas. A/rarés dc S. Paulo. Informt-
"ões. 

S . W T V V W V 

T r o a h o r a s l e v e s c de l ic iosaa 
a s «jiio p a s s á m o s h o n t e m , á noi-
to, n e s t e t h e a t r o ! O e s p e c l a c u l o 
c o m e ç o u pe l a peça cm I neto La 
joie fuit jicur, de mine. Khnle <le 
G i r a r d i n . Uina b o l h a do s a b ã o , 
u m a n u g a , so a s s i m n o s p o d e m o s 
e x p r i m i r , ó o e n r e d o ( lesse t r a -
b a l h o t h e a t r a l d a t a len tosa fem-
me-avteur. ,Jú h o n t e m o d e m o s 
n e s t a fo lha , d e s o r t e q u o l io je 
s ó n i e n t o n o s c u m p r e f a l a r d o 
s e u d e s e m p e n h o , e n a d a m a i s , E 
m a g n í f i c o q u e e l le f o i ! E s c u s a d o 
d i z e r q u e C o q u e l i n n o s deu , n o 
p a p e l ile velho criado o a m i g o 
d a p e q u e n a famí l i a , q u o é o j i i -
vot d o c u r t o e n t r e c h o , u m t r a b a -
l h o i r r e p r e h e n s i v e l pela n a t u r a -
l i d a d e com q u e o d e s e m p e n h o u 
n o s s e u s m i u i m o s d e t a l h e s . E 
t ã o h a r m o n i e o fo i o c o n j u n e t o 
ne3 ta p e q u e n a peça , q u e s ó te-
m o s e log ios a o s a r t i s t a s q u e fiei-
la t o m a r a m p a r t e . * 

S e g u i u - s e a be l la c o m e d i a e m 
v e r s o d e E d m o n d Rostand-- / ,<•« 
romanmques, c u j o e n r e d o j á foi 

u b l i c a d o h o n t e m n e s t a f o lha , 
'oi n m e n c a n t o o l eve d e s d o -

b r a m e n t o d o s s e u s t r e s ae fos , 
p o i s o s v e r s o s d e K n s t a n d s e m -
t l l l avam a c a d a p h r t s e , n u m a 
j r o f u s ã o d e hellcs rimes. C o q u e -
in, no papel de Strafortl, con-

duziu-se coin uma extraordina-
ria graça. Mme. Moreno, no de 
rereinêf, patenteou-se uma finis-
suua artista, além de ama iia-

oeoavcl tliÊÊéiêê» 
a d o r a r e i i o r a v e l l n g e n u a n o 

Pelo nosso Estado 
R i b e i r ã o P r e t o — U'.t Cidade, de 

2S: 
• Correu animadíssimo o ba i le ,que 

os amigos do sr. dr. Eduardo Lópcs 
lhe olfereccram, anlc-houtem, nos sa-
lões do Tlicatrti Carlns Gomes, por mo-
tivo de seu aunivrrsarlo najallclo. 

A Impressão rereb.da por todas as 
pessõas que alli estiveram foi a me-
lhor possivel. 

A' iiorla do tbealro, desde as 8 :ho-
ras da iiode, tocava uma banda de 
musica, á medida que chegavam os 
convidados, 

A s 10 horas, começaram animadas 
as d a n ç a s , tocando enf uma das salas 
uma búa orcheslra, sob a regência do 
prof. Josii Delllno. 

o serviço de liuffel e bico te fui 
aóiiudaulo c caprichoso. 

Na impossibilidade de darmos os 
nomes de todas as pessõas quo com-
pareceram wquella fcslu, podemos re-
sumir, dizendo que bem poucas ve-
zes temos assistido a um baile lão [re-
quentado e onde reinasse tanto godo, 
bòa ordem.o alegria.. 

L imei ra—U dr. Luciano Esleves 
Júnior apresentou á Camara Municipal 
de l.lmclra um requerimento pedindo 
a collocaçlo do retrato de 0 . Podro 
II na sala das sc-sóes da mesma. 

Campinas—As despesas realizada 
com os lestejos por occasião da iuau-
gur içãu da estatua de Carlos Gomes 
loraiíi da quaulia de 0:(ITO{OOii réis. 

A cominissão angariou 7:47SJOOu.rs., 
lncluslvó o auxilio municipal, ha -
vendo, portanto, um si ldo de TUUèiUdü, 
que vai .ser ei.t.egue ao maestro 
tio SanFAiiua Guine.-,. 

Sn.ntos—b'(i Jornal: 
• Sabemos que, á requisição do sr. 

dr. cheio de policia, foi preso lionlem, 
nesla cidade, e remeltiilo para S. Pau-
lo, pelo expresso da tarde, acompa-
nhado por dous agentes de policia, o 
sr. Manoel Correia Iteiilo, estabele-
cido com uma fabrica de sabão nesla 
cidade. 

Sendo es-a diligencia feita sob s3-
gredo de justiça, e pela policia da ca-
pital, nada podemos adeautan . 

—•No hospital da Saula Casa falleceu 
lioutem a menor Isabel Garcia, de 14 
annos de edade, que lia dias recebeu 
graves queimaduras pelo corpo, devi-
do a ter se Inllainmado uma garrafa de 
álcool, na occasião cm que fazia foge. 

O seu enlerro realisou-se lionle • . a 
larde, com grande acompanhamento, 
tendo o caixão sido carregado por va-
ria» moças». 

S . L u i a do F a r a l i y t i n f f a — P o r oc-
casião das testas do Iiiviuo í Espirito 
Santo, a reallsarem-se nesla cidado 
uos dias i:í a M de agosto proximo, 
furá a sua estiva, na casa para esse 
fim adaptada, o «Grupo liramatico t.ul* 
zeiiM:», que, sob a direcção do sr. Os-
car Cabral, advogado íiesla cidade, 
está acllvaudo os uiliinos ensaios das 
pecas com que pretende lazer sua es-
tiva. 

Consta que será representada uma 
comedia de co&lumcs locaes, especial-
mente cscrlpla por aquelle advogado. 

T h e a t r o s , s i c . 

M 
f o i u s i s 
SylvtUe. 

Jeau Coquelin, Ohsberte Chsm 
bly concorreram multo pars o 
bom desempenho da peça de 
Rostand. 

No flusl de cada acto, Coque 
lln (ainé), teve muitas chama-
das á sccna, sendo victoriado 
pelo publico que enchia o thea-
tro. 

— P a r a h o j e / ú n o i t e — Notre 
jeittiessr, d e C a p u s . W . d á , n o 
Pão nosto, o r e s u m o d o e n r e d o 
d e s s a peça . 

A E m p r e s a d á t a m b é m , e m 
matinre, p e l a s e g u n d a vez , a co-
m e d i a l i o r o i c a — C y r a n o de 13er-
yerac. 

— U m a s i m p l e s o b s e r v a ç S o : 
O n u m e r o d o c h a p é o s f e m i n i n o s , 
n a p la téa , j á fo i h o n t e i n in s ign i -
f i c a n t e . A i n d a be in . 

1 ' O L Y T I I E A M . i 

A c o m p a n h i a V i t a l e r e p r e s e n -
tou h o n t e m , pe la p r i m e i r a voz 
n e s t a t e m p o r a d a , a o p o r e t a , c m 
3 ac tos , d o M. W e s t o L . H e l d , 
m u s i c a d o m a e s t r o Z o l l c r , I I 
venditore d ucccllt. 

A peça j á é b a s t a n t e conheci-
d a d o p u b l i e o d e s t a c a p i t a l , q u e 
h o n t e m a l f l u i u á q u e l l e t h e n t r o , 
cnc l i endo-o c o m p l e t a m e n t e . 

O d e s e m p e n h o d a d o p e l o s a r -
t i s t a s foi , n o c o n j u n c t o , b o m . 

T o d a v i a , n ã o p o d e m o s d e i x a r 
d e d i z e r q u e J u a n i t a M a n y , Mo-
ros in i , A. B r u n o , V . Kazzol i i p o r -
t a r a m - s e m u i t o b e m c m s e u s pa-
peis , p r i n c i p a l m e n t e e s t a , q u e 
m o s t r o u d e s u e o c o m e ç o o q u e 
ú u m a ve lha a m o r o s a c c i u m e i ta . . . 

E . R a z z o l l i / B o r d i g a , C o l o m b o , 
e Mutt iol i , c o m o s e m p r e , 

—lioje, em matinre, Cuquclicot 
e, á noite, 11 vcndilore d'ticcelli. 

Através k S. 
A faoa 

Glovanni Iterthoilne, lionlem, á tar-
de, na vllla Figueiredo, Mooca, discu-
tindo com o seu velho Inimiga e ta-
berneiro naquelle logar, I.uiz de tal, 
foi por elle azgredldo a golpes de faca, 
sahlndo multo levemente ferido era 
•árias partes do corpo. 

O aggresser foi preso e recolhido ao 
xadrez, a oOem do sr. dr. 1" delega-
do, tendo o ferido examinado na Cen-
tral pelo sr. dr . Hircoadea Ma -uado, 
medico-lejista. 

Faz-se em Paris, neste verão, gran-
de emprego da crchmnc e das lioullas 
combinações que se olilím com ella. 
Realmente, ha algumas crctonnes que 
são lindas, tanto como deseuho, como 
nas comblnaeões das còrcs, sendo as 
de genero Cíiiz XV talvez as mais 
Iludas, e coin cerleza é nestas fazen-
das quo se encontram os desenhos 
mais aulheulicos daquello lempo de 
marquezas empoadas, requintadas do 
luxo e de elegância. 

A grande moda, este verão, é faze-
rem-se as capas, para ensino--,, de cre-
lonne, o que dá um Iludo resultado, 
fazendo-se lambem de rrelonnc umas 
capinhas curtas, descendo apenas até 
a clutura, as quaes são oplimas pura, 
uma tarde de vcr.lo um pouco mais 
fresca, atirar sobre os honibros. Fa-
zem-se tainliem grandes ea-acas, e 
mesmo casaquiuhas Luiz XV para pôr 
sobre dllferenles saias lambem dce/v-
loirne, e o coiijunto e muito elegante. 

Já que Talamos cm agasalho, vamos 
dar também uma grande novidade as 
nossas leitoras. 

Os rasaeos de agasalho usam-se 
quasl Iodos, excepto os une são l i tos 
de crclonne, no genero I) ri c.orio. 

São uns grandes casacos que co-
breurquasi lodo o veslblo, préguea-
ílos ou franzidos, e estas pregas ou 
franzidos sHu presos num cinto collo-
cado alto, isto i>, passando debaixo 
dos braços. 

Esle cinto « preso lambem na parlo 
de cima do casaco, a qual é extrema-
mente justa, tornando muito pequena 
a forma do corpo. Na fr -riW de-les 
casacos ha uns grandes resers meio 
pouleagudos, e uma golla voltada, a l -
ta, a qual costuma ser de vclludo. 

Por dentro íeclia o casaco um coMe-
linlio ditlerenle da fazenda e do toin 
do casaco. 

Fazem-se estes casacos cm iiamio 
fino c ondulante, adoplan lo-se lam-
bem, ás vezes, o latfel;i, masj não -lão 
assim Ho bom resullado, como quan-
do são feitos dc pauuo. 

— Damos, agora, alguiis modelos de 
tnileltes femininas, que são de inuito 
goslo artístico: 

5". Casaco cm j>anno amazona cor 
dc castanha e solache do inesiiiu lom; 
de fôrma Inteiramente vaga, disposto 
em largas pregas, encimada por um 
meio corpiHlio liso, cercado por um 
largo viez guarnecldo de solache, com 
golía dlrella egnal c fechado na fren-
te por uma banda voltada gunrueclda 
de solache. 

Mangas pr,-gueadí,s terminadas por 
um caniião guarnecldo dc sobiclie. 

0o. Toilelle para passeio cm In il 
phnntasia lielge e verde, vellndo liberlg 
bclge c stlim creme. Sala forrada de 
lalfclá, lisa na parte superior, forman-
do longa túnica excedida por um pe-
queno folho o disposta em avental 
liso na ireute, guameeld* aos lailos 
por uma pequena presllhu dc velludo 
liberty. 

Curjilnho franzido, pouco blusado, 
guarnecido na frente por um collele 
de velludo hbertg lielge bordado a se-
da verde, cercado em volta do decole 
por um viez de egunl vclludo e egual 
moiile bordado, terminando na frente 
em lõrma do presllha e abrindo so 
bre um pequeno ptaslron de selim 
creme. 

Mangas pouco bou/fontes, terminadas 
por um punho, que é guarnecido dc 
velludo belge bordaJo. 

Clnlo de vclludo bclgc, fechando com 
dous botões. 

Chapéo de fellro preto, cercado em 
volla da copa por uma lll.i de vcllu 
do preto e guarnecldo por uma piuma 
de egual lom. 

Boa de plumas pretas. 
I" Toilelle para visita, em cellud 

liberhj cinzento, com raminlm lacra-
dos tio mesmo lom, gnipnra creme, se-
lim cór de tapliira, bordado etc.—Sala 
forrada de tatfet.i, disposta em largas 
pregas e guariiecida na parte Inferior 
por applicações de guipura creme. 

Corpliihu ilgeirumenle blusado, guar 
uccido por mi a estreita golla voltada 
e bordada, seguida por pequenos vol-
tados em selim côr dc saphira, enci-
mados por otilros em guipura creme, 
redundo ua Irente com um vlez de 
selim cõr de saplilra, seguido por uma 
estreita banda de guipura c aberto ua 
parle superior sobre um pequeno jilas-
tron de miisseliiia creme, com golla 
direita da mesma guarneclda por dous 
entremeios de guipura c estreitos vie-
z-s de selim. 

Mangas formando dois bonlfanls re-
tidas num punho alto giiarne-ido 
de guipura e selim e encimadas por 
pontas de guipura. Cinto do seda c in-
zenta. 

Capettine em fellro azul guarnecido 
com rodelas de lila de lom mais cla-
ro c com um enorme parMis azul e 
preto. 

Caftinagem 

l e i a i e i a e p r i s i o 

A impressa tom sempre, e Infeliz-
mente sem resultado, clamado contra 
o commercio rcvoltantemeste vergo-
nhoso que lanumerai mulheres vicio-
sas e devassas exercem contra meni-
nas quasl sempre presas de dolorosa 
miséria o desprotegidas, arraslando-as 
& prostituição cem promessas tentado-
ras e carinhos ahjectos e mentirosos. 

E assim continuaram abertas nesta 
capital milhares de casas, verdadei-
ros antros de podrldõos moraes e mes-
mo physleas, cujas proprietárias des-
caoçadameute recebiam o prêmio de 
suas explorações torpes, & custa do 
•acrlllcio da honra e da felicidade 
dessas infelizes, sem que houvesse 
uma couscleucta revoltada qualquer, 
ou uma auctorldaile bem Intencionada 
e conhecedora do quanto de degra-
dante vai por faclos de tal nalureza, 
pura inoommodal-as com a represslo 
ou com o merecido casllgo. 

Agora, porém, que o sr . dr. Melrel 
les Reis ordenou a rigorosa persegui-
ção a taes monstros, d de esperar que 
inuito em breve a maior parle dcfles 
teuham desaparecido da nossa ca-
pital. 

As auetoridades todas, acoroçoadas 
coin este acto juslisslmo e feliz do sr. 
dr . cheio de policia, tem j i feito va-
rias diligencias, algumas com extraor-
dinário IIOIII exilo, o assim uma des-
sas auetoridades conseguiu descobrir 
a seguhile balxizi , uma das multas 
do que são aucloras as envelhec d.is 
meretrlzes Colombo Scarse, residente 
ua rua liarão do itapetlulnga, 77, c 
Angelina Falulii, moradora na rua 
Américo Braslliense, 70. 

Colomha e Angelina, por qualquer 
motivo, obedecendo de certo, e seus 
Interesses pecuularlos, deliberaram ha 
dias, Ir ao interior do Hslado.i cala 
de novas vlcllmas para o seu commer-
cio, escolhendo de Velerenc la Taulia-
té, onde a segunda tem um aniasio, 
seguindo como reseutante de Coloui-
ba a sua cosluhelra de nome Paschoa-
liua Gullo, casada com Vlceulo Vio-
la ò de 4(1 annos mais ou menos. Che-
gadas que lorarn áqtiella cidade, tra-
taram de põr em pratirao seu lufanie 
Intento, descohriudo em pouco Icnqio 
na rua Visconde de Treinembí, as 
meninas Maria Joaqulna o Maria l.co-
poldiua, a primeira dc 13 annos c a 
segunda dc 13. 

Ilvpocrllamenle condoída com a sor-
te das duas Infelizes lilhas de Anua 
Franrlsca. actuahneute paralytica c re-
colhida ô Santa Casa de Misericórdia, 
Paschoallna conseguiu captar-lhes o af-
fccto c a confiança, convidaudo-as pa-
ra virem a S. Paulo, onde teriam inals 
conforto, oITcrcrcndo lhcs os meios dc 
partida e fazendo-lhes logo o ordena-
do mensal de 2'i|, que teriam como 
criadas. 

Como as menores exigissem o con-
sentimento dc sua mãe, Paschoallna 
dirigiu-se ao hospital, onde ponde ob-
lel-o, enxugando as lagrimas de gra-
tidão da desgraçada velhinha paraly-
llca. 

Conseguido Isto, Paschoallna fez em-
barcar as menores para a eapilal, em 
companhia do uma outra Infeliz, de 
nome l/.auia Machado, de U annos de 
edade, da mesma maneira illudida c 
arrancada do lar. 

Aqui foram Leopoldlna e Isaura In-
s ta ladas ua casa de Colomha, em-
quanto Joaquiua era enviada para 
o bordel de ltosiua Galassi. Desde o 
dia de sua chegada, as Ires meninas 
começaram a ser exploradas vilnirnle 
pc as"rc:eridas collinas, alé que um 
cavalheiro as denunciou á polida, que 
as len- já em seu poder. 

I-.' necessário, porem, que o seu ras-
llgo seja prompto e que a policia não 
desanime na luela que enceta, a bem 
da moralidade e da iellcidadc publi-
cas. 

E assim, pedimos no sr. dr . 3" dele-
gado que volte Stias vistas para de -
termina Ia rasa da Ponte Pequena, on-
de, segundo nos informam, se passa 
alguma cousa de mais grave ainda, 
Irálando-se de pessõas ligadas por es-
treitíssimos laços de sangue. 

L i ç õ e s d ã i n g l s z 
O conhecido professor de Inglcz sr. 

Josepli Willlam Mec tem, á rua i ja ln-
lluo Uocayuva, iO, aberto o seu curso 
de lições ' praticas b theorlcas da lín-
gua ingleza, conforme nnnunc.io que 
vui cm outra secção desta folha. 

Escusumo-nos ile encarecer o me-
lliodo adoi lado pelo sr. Josepli Mec, 
(|U« é eíc;nclalnicnte 'pratico, nublo á 
uecessaria Incorla, e que tem dado os 
mais vanlajosos resultados. 

C o n f e r e n o i i 
l» dr. Anlonio Pircarolo fará, no.sa-

lão .Sleiuvvay», no dia Ode aioslo, ás 
S 1(2 horas ua noite, uma conferencia 
pro Ananli t, sobre o tlienia II Ma fede 
alia seienza. 

L o t e r i a d » S . P a u l o 
Segunda-feira, 31 do corrente, ás 4 

horas da tarde, ã rua José Itonifacio, 
l'J, clfrrtuar-se-íi a extraeçSo da 2* 
serie da loteria n. 43%, em beneficio 
da Santa Casa de Misericórdia ilu Ta-
tuliv. 

Exposição de S. Luiz 
Foram hontein entregues quatro vo-

lumes aos seguintes expositores : 
nupral A- C., a volumes; André Ci-

sou Jiiuior e RaphacI Slamato, I vo-
lume cada um. 

Prisão 
Foi preso 

do sr. dr. 
Corrêa, alli 
de sabão. 

O preso lioutem 
esla capital. 

cm Saulos, á requisição 
chefe de policia, Manoel 
estabelecido com fabrica 

mesmo chegou a 

Principio de incêndio 
lionlem, ás 10 horas da manli", ma-

nifestou-se lia casa n. õ da rua Ame-
rica, lio lira/, um principio de Inceu-
nlo, logo abafado por moradores da 
própria casa. 

A secção do Vorle, de bombeiros, 
compareceu promptamerite, não lendo, 
porém, necessidade de faOCClonar. 

Estiveram presentes os srs. drs. 3" 
delegado e 1° auxiliar. 

Prefeitura 
Auelorlsou-se a flirecloria de Oltrts 

a despender alé a quantia de t.",7*178 
com a -solidificação dos alicerces do 
prédio n. s t d« rua Augusta, prejudi-
cado com as obra» executadas pela 
i.amara nessa rua. 

Helerminaram-se os seguintes paga-
mentos : 

Ve'«'J Í , em restituição, a João Ha-
ptlsla Muiiteiro, que eauciouou para 
garantir as obras de calçameulo da 
rua Angu*1": 

õit», 1 Sociedade Proteclora do i Aul-
maes, de porcentagem sobre Impojlos 
arrecadados no mez lindo, 

3$, d Companhia de Gaz, pelo for-
necimento de véos incandewenle-i a 
Inapcclorla de Velile-ilos, no mez lindo. 

Requerimentos despachados: 
De João Opltz, sobre predles, João 

Zannl, pedindo approvaçüo de Mt re l -
ro. Emílio Trevlsau. polindo lln-nca 
para transferir a sua ofllclna d • ter-
reiro; Manoel Vieira da Luz, pedindo 
relevamento de multa, e Manoet Mjn-
telro Rerlholo, pedindo prazo—<Mm; 

de Francisco Orlro, pedindo prazo— 
Concedo o prazo de lã dias. 

Se FraaeJeeo ' M i l . pediado 
vamsots de ssslta—MaatesÉs a 

de C. A. Brasser, Waltifleg ( r m l o 
d- Cemp., CJirldiaoo Ribeiro da Lui, 
Demetre Abes o B a r t M e s s s a Vlgganl, 
sabre o b r a s ; Ângelo ConS - « I f c J f ã i o l a » 
Marquei, Carlos Sekerts l i BsMdl-
ela Aatenla Soares, pedindo appro 
vaçlo ds planta.—A' Dlrsctorla dc 
Obras, pa rs os devidos llna; 

de Fortunata Sabbatluo,pedindo licen-
ça para abrir negocio—Ao thesouro, 
para os devidos Dus; 

—Acham-se approvad»s,|na Direcio-
n a de Obras, i rua do Conimerc.lo, 
ll. iU, as plaulas apresentadas pelos 
si-i. Francisco llelbuecl, Ernesto Bis-
cholT, Joaquim de Oliveira Draga, lle-
nodlcto de Siqueira Guedes e I s r u a u -
do.dos Santos Werneck. 

Devem comparecer 4 mesma repar -
tição, para caclareolmeulot, os srs. 
Arthur Rangel, Gennaro Gagllardo, 
Manoel da Silva Couto e o represen-
tante da Empresa cooperativa Pre-
dial. 

L i m p a - f h M i i i i O s 
Conimuulcam-uos os srs. Brás & C. 

que fundaram nesta capital a - Empre-
sa llmpadora do cbamtués», que, além 
desse mister, ss propõe também a fa-
zer concertos em assentamentos de fo-

ões e chamiués. 

Tclcgraniuias retidos 
Na Repartição Geral dos Telegraphos 

acham-se retidos os seguintes : 
Do Madrld, nara Lezas; de S. Fran-

cisco, para Retém, na estação da Luz, 
on largo General Osorlo, 8, e de Igua-
pe, para Alexandrina, rua llelvetla, n. 
87 

Grande sarilho 
I t t i S I S m C I A A ' P R I S Ã O 

lioutem, ás II horas da uoile, mais 
ou menos, 110 cortico 11. Onda r u a Ca-
pitão Salomão, os liidlvlduos José Pa-
uells, Pedro Nogueira e um outro, cujo 
nome é Ignorado, todos desordeiros 
terríveis e, como lal, j l conhecidos da 
policia, promoveram grande desordem. 

Os tres desordeiros,áquella adcaula-
da hora da noite, penetraram 110 rc-
lerldo eorttço, batendo à porta de vá-
rios cubicuos habitados por pes-
sõasde comportamento duvidoso e 
ua maior parte mulheres de c ú r 
Com não fossem allcndldos, os va-
lentões arrombaram varias porlas, 
pondo os sens moradores em dous 
sultos nomeio du rua, cm trajos me-
nores, isto acompanhado de grilos de 
soccorro e dc grande vozerla. 

O soldado de ronda immcdiatanieu-
le correu ao local do barulho e, pene-
trando 110 corllço a esta hora, com-
pletamenle i s escuras, foi aggredido 
também, perdendo ua refrega o pre-
cioso espadim. 

Novos 91 pitos de soccorro, e a clles 
correram outros soldados, que, a inuito 
cu.slo, conseguiram prender o deslo-
mldo Pane.la o Pedro Nogueira, fugin-
do o terceiro, em puder de quem 
foi o espadim. 

11 soldado 11. iOO, da guarda-clvlra, 
Francisco du Paula Carller, llcou feri 
1I0 com uma cacelada ua cabeça, sen-
do examinado pelo sr. dr . Marcondes 
Machado, medico legisla. . 

O sr. dr . .T delegado lomoil conhe-
cimento do facto. 

A c a c e t e 

José de Carvalho c José Dias da Ro-
cha, estremecidos já por nina discus-
são, honleni. ás 7 l|ü da noite, en-
contraram-se 11a praça da Republica, 
onde trocaram varias cacetadas e va-
lentes bofetadas, dando por terminada 
a questão só quando chegaram os sol-
dados, que os levaram para c xadrez 
do posto policial da Consolação, a or-
dem do sr. dr . delegado. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

Tribunal de J u s t i ç a 

CAMAItA CIVIL 
SKSi.Xo onill.NàaiA EM 29 llK J1LIIO 

na IÜ03 
Presidente: dr . Augusto Delgado. 
Seciclario: dr. Luiz de Araújo. 

Passagens 
O dr. Xavier ile Toledo passofl ao 

dr. ;gnado Arruda as eiveis : 397U, de 
Mogy-mlrim ; -1210, de Piracicaba; 
3913, dc Jaboticabal, o 3882, dc San-
tos. 

O dr. Iguaclo Arruda passou ao dr: 
IMu eiro U m a a eivei 4283, dc llro-
Ias, e ao dr. Canuto Saraiva, as eiveis 
437K, de Espirito Sanlo do Pinhal ; 
43'iii, 4J8II, 3871 e 3Í53, da capital. 

<) dr. Camilo Saraiva passou ao dr. 
Francisco Saldanha a cível 41J9, da 
capital ; ao dr. Xavier dc Toledo, a 
eivei V>21, da capital, e ao dr . Pinhei-
ro Cirna as e iveis : 3'.ii0, dc Rllici 
r.'io Prelo, 3ili0, du Jabollcabal C3DÍÜ, 
3172 e M9, da caidtal. 

O dr. Francisco Saldanha passou ao 
dr. A. França a eivei 4300, de Ca 
conde, c ao dr. Anlonio Paulluo as 
cíveis: 231, 1271, 4272 c 3772, daca-
pilai. 

O dr. Antônio Paulluo passou ao 
dr. A. França as eiveis : 4U17 e 1100, 
da capital. 

O dr. lirito flaslos passou ao dr. 
Arllndo Guerra as eiveis: 3092, do 
llio Claro ; 1298, de Santos. 4200, de 
Dous Corrcgos, c io-JO, da capital. 

JULGAMEXIOS 
Aiijpllniyes riceis 

N. 1303. Capital—Appellanles, Cláu-
dio Roble e Vicente Vaganato; appel-
lailos, os mesmos acima. Itelator, o 
dr . Arllndo Guerra. Negaram provi-
mento. 

N. 1178. Espirito Santo do Pinhal— 
Appellautes, os menores lillios do fi-
nado Joaquim Pereira Caldas dc Mes 
quita, p;>r sen curador ia lilein; ai-pel-
lailos. Moura Almeida Araújo. Rela-
tor, o dr. Arllndo Guerra. Negaram 
provimento. 

Embargo dc âeclnrartto 
\. 3fsj. S a n t o s — E m b a r g a n l e s , M a r -

ques Vallc A C.; embargado, Antônio 
Inualcmy Martins. Relator, o dr. Xa-
vier de Toledo. Concederam a dis-
pensa da minuta. 

—Para a primeira sessão desimpe-
dida foi designado para ser julgado o 
embargo: 

N. 4011. Capital—Pedro Allegreltl e 
Nicolau Gibello Galli. Relator, o dr. 
Francisco Saldanha. 

Movimento religioso 
Uroçõe» de hoje 

Sanluarin 1I0 Coração d« Maria. Vs 
.'i l | i , 7 e 0. lie Urde , às í horas, ca-
techtsmo, *s 0 l | í terço, exprnrio da 
Arrhlcon rarla, sermão'e liençam com 
o santíssimo. 

Mittiz f/o fíraz. A s f>, 5 e 10. A 
missa das 8 é a com entoai, com ex-
pllraçlto do Evangelho. Vs 1 horas 
da Urde, caleheismo, e as 3, terço e 
beucam com o Santíssimo Sacriltiento. 

Matriz de Sinta Vfitia. A l 7 tit S 
!». A s fl 1(1 da tarde, reettaçlo do 
terço, Canto d a i Indaioha* de No-ua 
Senhora, pratica e beuçam coiu o San-
tíssimo Sacramento. 

Na Santa Casa de Mitericorit a. A'» 
0 horas. 

No Asgh! im t .yottos dt H amierkg. 
A s 6 horas. 

Sa CapeU» ial 
ias. 

Jfa MrUa * Santo Anlonio. A'a 8 
a A' larde, *s 6 l | l , corda seraphi-
oa. ladatahs osalada, responsorto de 
teto Autaalo, a bençam com o Smo 
Sacramento. 
^ mslt&o te Sio Minto. A's 6, 7, 8, 9 

M o ri-miuisco. A'a 0, 7, e 8, sendo 
esta ultima a coaventual. A s 0 l i t dn 
tarde, Mrço, ladainha e liençam com o 

Soo Pedro. A's 8 i|2. A s 7 horas de 
Urde, bençam etc. 

Contolaçho. A's 8 1|2 e 9 I12 horas 
Finda esla ulllma missa, lia beucam 
com o S. S. 

Egreja do Carmo. A's 8 horas. 
SUMía Jphgyenia. A'l 7 !|4, 8 <14 • 

10 l | í . Da lardo As O I | i , reza, ser-
mão o bençam. 

Santuarlo do S. Coracno de Jemi. A's 
0. 7 , 8. 0, | 0 e 11, Sendo esla ultima 
com cânticos e praticai. 

S. tiooçalo. As 6, 7 S 8 liorM. 
f.ambury. A » 7 <|1 horas. 
Na matriz do IleUmzInho. A's 10 ho-

ras. 

Visita pastoral 
1 visita pastoral a hoje a J H P 

Oatuolaçlo. A's H horas, a 
•. líltbo 1 

Termina 
matriz da _ . . „ „ . 
exmo. sr . bispo poutUlcari c far»'a» 
suas despedidas. 

InlciarA, então, A sua visita A ma-
triz de Santa Cecília, sahlndo proces, 
sloiialmenle. As 0 ", da tarde, do saui 
luarlo do Coração dc Maria paru aque{< 
lu matriz, para o que o vigário revmo. 
monsenhor Ilenedicto I'. A. de Souía 
jA convidou todas as assoelaçAes e ir* 
inandndes existentes na parochla. 

O exmo. sr. bispo diocesano obser 
vara rigorosamente o borarlo por 
oxc. previamente publicado, que 
u mesmo das outras parochlas 
tadas, ou seja As 8 horas da 1 
missa c pratica. As í ' horas da tarde, 
prallca o chrlsma, As G '/» da larde; 
sermão e bençam solenne. 

Occuparão a tribuna sagrada um 
padre missionário do Coração de Ma-
ria, que talara durante o dia, e o rc> 
vdmo. monsenhor José Marcondes Mo-
inem de Mello, que prégarA A tardei 

Ordens sacras 
Hoje, ás 8 horas da manhã, por oc-

casião da missa pontlllcal na niatrlt 
da Consolação, o exmo. bispo dlocé-
sano conferirá ordens sacras aos .se-
guintes seminaristas; 

Prima tonsura — aos srs. Francisco 
Rodrigues dos Santos. Luiz Bizzo, V l-
clor Padula, Sebastião de Oliveira, 
Gaslão Liberal Pinto, José Demetrlo de 
Miranda, Januário Sanglrardl e José 
Ilenedicto Pereira. 

Tonsura c ordens menores — aos srs. 
Liudolplio Esleves, Nicolau Couseutliio, 
Francisco Cipullo, João Deusdeillt de 
Araújo, Domingos Magaldl, Ataliba Pç-
loira. Cândido l lhóa Cintra, Curió 
Xavier de Caslro, I.uiz Gcuzaga da 
Silva, Luiz Torres, Maciel Franco, Joãc 
CnrreiiLe Ueuedlclo Pereira dos San-
tos. 

Siibdiaconalo — aos srs José llygi-
110 de Campos o José Francisco Mon-
teiro, que 110 primeiro domingo de 
agosto receberão o <dlaconsto> 11a 
matriz dc Saula Cecília. 

I". O. T. 1I0 Carmo 
lleallsa-se hoje a fesla cm honra 

a N. Senhora do Carmo, obedecendo o 
.seguinte progronuiia : 

A s 8 horas da manhã, missa com 
cânticos pelos aluinnos do Gymnasio, 
sendo celebrante o exmo. vigário ge-
ral, conego Antônio Pereira lielrnão. 

A s II horas, solcmue missa ponllli-
cal, pelo exmo. couimlssarlo. 

Ao Evaugeliio, occuparA a tribuna 
sagrada o exmo. arccdlago dr. Paula 
llodrigues. 

A parlo musical eslá confiada nu 
maestro Gomes Cardim. 

A's 0 l|2 euc-rramenlo da festa, 
havendo; Consagração dos Irniáos u 
N. Senhora, Tc Hcum, liençam c J a c u -
lalorlas. 

Sant'Anna 
Solcnnlsam-se hoje. na parochia de 

S. Aluía, as fesla» do Sagrado Cora-
ção e Saiit Alina, havendo, i s 8 lis. d a . 
inanli.ã, missa com comriiunháo geral 
de zeladores, associados e mais lieis 
dovolos que .se adiarem devidamente 
preparados. 

A's 10 1|2, inlssA cantada pelo rvino. 
sr. padre Juvenal Kolly ; sermão 110 
Evangelho, pelo disllncto orador rvmo. 
sr. padre i.uiz Rossl, sendo a orches-
lra dirigida pelo sr. Carlos Cruz. 

A's 4 horas, sahlrá a procissão, acom-
panhada pelas Irmaudadcs do Coração 
de Jesus e Santa Cruz, alumnos de 
calechlsmo, anjos e virgens. 

a ' noltr, dar->e-A o eueerramenio 
das feslas eom Tantuin Ergo e beu-
çam do Sautissimo Sacramenlo. 

A cominissão coula com o < " ' " r«-
clmenlo o auxilio de Iodos os 1 urocn 
nos. 

Seminário Episcopal 
Continua hoje a novena de S. I: 

cio d-- Loyola, segundo padroeiro 1 -
quelle estabelecimento. 

Amanhã, dia da fesla, haverá solcu 
ne missa pouliiical, ás 8 horas da ma-
nhã, uor sua exc. revdnia. o sr. d . 
Jos.' de C. Darros. 

A's 0 horas da larde, liAverá lien-
çam solenne o pratica. 

Sanlo Ignacio dc Loyola 
Coutinúa boje, em S. Gonealo, a no-

vena em louvor deste santo. Constará 
do orações ao santo, terço c beucam 
ás 6 112 da. tarde. 

Festa de Pira por a 
A Iradicional festa do santuarlo do 

Senhor Dom Jesus do Pirapora scr.i 
esle anuo nos dias 4, o o 0 ilo agosto, 
prégando nos dias 1 e 5 o revmo. a r -
clprcste Ezechlas Galvão da Fontou-
ra, e no dia 0, o revmo. monsenhor 
Manoel Vicente da Silva. 

As procissões sahlráo logo depois 
das missas de B e 0. 

Esles actos serão precedidos de vés-
peras sotenues. 

KxrEDiEVTr. ro nisi-Aiio—Provlsõeí de 
casamento: 

Para Santa Isabel, a favor de Ân-
gelo Raplista dos Santos e Autia Ma-
ria de Jesus ; de João Rodrigues ; de 
Ângelo Rodrigues Machado c Gerlru-
des Maria de Jesus. 

Para Cordeiros, a favor de liam o 
dos Saulos e Ani»*la Maria da (. 11-
ceição. 

Para Saula Rita do Passa ( jna '-o, 
a favor d ) dr. t Ib rto Martins i!e S -
queira e Carrueu l.lma Cardoso. 

Para Santos, a favor de Anlonio 
Soares de Souso e Laura da Silva 
Soares. 

Provisão para a fesla do Divino Es-
pirito Santo, co.u procissão, em So-
rocaba. 

Idem para a festa da padroeira 11a 
parochia do Saiit Auna, uesta capi-
tal. 

Idem de zelador da Capella de Sã» 
Sebastião 1 a Itoseta, em Monle Alegre, 
a favor dc Francisco Ramos. 

Idem de fabriquelro da malriz da 
Conceleão de Monle Alegre, a favor 
de Joaquim Marllns da Silva. 

Idem para unia milsa na capella 
de S. Ito-iue, líiiai da malriz dc -São 
Josi- do llel- m. 

A s a o c i a ç õ e e 

Centro Faalivta d» JBatndoi 
Theoricoa do Eapiritiamo ChrUtâo 

Hoje, Vi, As 7 hora» da noite, em 
sua sitie. A rua Vietorla, 144. sessão 
amillar dc estudos. Entrada franca. 
A a s o c i a c i o B n e f i c e n t e S»o J o i o 

• a p t U t a 
<ltHa Mlileri. 
llofe, ao meio dia, a«-embl a gerai 

para approvarão do» ístaf.itoi eui con-
llnua{lo e regulamento interno. 
O r e m i * Ao C e m m . r e l o d e » F a a l o 

Segunda feira, 11 do correate, »es-
sSo ordin*.,a de dircclorta. As • bara* 
da noite. 

è 
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noite, cm 
14» SeM.IO 

Inar* 
8 1 o J o i o 

S 

T U B F 
II1PI'0DR0M0 AMAUCIIOA 

llole. no hlpnodrumo do Pari}»» 
AnUiírlieo. se realIsarA m»li uma »1-
ij tkeii te reuullto hlppic». 

FOOT-UAIX 
IR» | | A Tf II BK CAMPKONATO 

Iloje, i s 3 l i l hora» d» l«rde, ue 
Velmlriimo, sc r i disputado eite Unpor-
tanlo tiitilclt da campeonato entre os 
Iirlmrlros teams do C.luh Athletiro Pau-
islciui e lio S. Paulo AtkteUea Club. 

J.ls » orBoii'saçllo dos teiinn: 
Atlitetif 

R. Rowinnd 
Jellery—Uidvll 

Amoldl—Hciroil—Wrlglit 
firotlierlióod—llogers—Ilovfs — l). Ilo-
fl w lund—Millcr 
Mario Kíydlo — Caulo-Plinio—Uianf-f 

—Olavo 
•AVancI—Werneek—Itaul 

JosiS—Guilherme 
Tu l*i 

Paulishnw 
lloje, pois. o Veloilromo llrai'4 rom-

plelamèiite e.lielo de ci|ier.l»ilore;. 
f — No mesmo local, á» - liora*, serít 
disputado o campeonato dos segundos 
lemiif entre o.i mesmos rlulu. 

jils os leams: 
Pautiflano 
Pederneiras 

Alvar» Roelia—Üiiranto 
t rliano—J. ItulilSo—Olavlto 

Mel»'tif rl—S. Mula—Fedr. sa—M. Pas-
U so«—Kureo 
CampPf fl—Rodrigues — Tomklns—lio 

w iand—Moiilnndua 
Dulr.ldlo—Ilorlia-Hullor 

llolloway—n«lveau\ 
Faria Itoelia 

Alhtt/if 

AíjJOCIAi.jtO AfUI.ISTICA SANTA 
1IMI Vi:KNI A 

Com este nome fundou se nesta ca -
pital nmls um eluli de fuol-ball. 

A ilíreelorla lirou assim constituída: 
Armando Coelho, pre<ldentn: Alfre-

do 1'tores, vice-presidente ; Artliur Nu-
nes, sevriUarlo; Antonio Salguo, 1'' 
Uipíoiireiro : Josc Nunes, 2" liiesoitrel-
to ; Alvato Piores, I o fiscal; Manuel 
de Som,», 2" fiscal ; Antonio Cardoso, 
J" ni fluiu ; Manoel Nu lies, J ' captai». 

m 
. • 

f.l.till ATUM.J.n o UA PELOTA 
ll^je, das 10 :i t liiiia da tarde, na 

ranrliu do /•'rontiln Boa Vista, eslc ve-
lho cluli dará mais um lirllhante es-

. jieelacufo. 

Cl.fll l>A PKI..V 
Hoje, du? 7 ás !<> horas da maiili-l, 

tio 1-iontHo llúii-Vislu, este cluli rea-
lisarã mais unia fimcríiu. 

.() SPOttT. 
Foi distribuído lioutcm o n. O 

d ' u -YjigW, a liem or|{auisada revista 
<|iie se publica sob a ahalisadà Jircc-
çSo iTt> nosso collega A. Komm Jú-
nior. 

Al mi ilbs cliehH, das pUolo^raplilas 
lirndas em occ.as\V> do torneio sporli-
\ o reallsaito no Parque Aiitarrucii, c 
das sccçfles do coslumc, traz uma 
rãrt.i do sr . V. E M i m t « i , captai» 
tio Fluulinean' 1'out-HaH Clnh. 

ii i i tmero do iiontem nltu podia ser 
melhor. 

— \'<i proxinio .inmero, ' ' S/torl pu-
nlIr.i r i os elii hh dos animaes pre-
miu d ís na £xpo>iç3o e os iustaula-
Uco-, ilo coiicursii hlppico. 

isfoüTções 
o tf.mto — BvttUm Mrtforoloijlm tia 

C.ciii tiiitnllo QtoçvdpliiCii e Oêotogtca— 
de Julllo — Itaronwlro, a i>", iii 7 

liorfis da niantiíl, 7t>2.il mm.; 2 horas 
da tarde, 70U. I mm.; 'J horas da nolle 
de liou tem, 7u2.U nim. 

Temperatura: mínima, 1"',7; masl* 

Vento predominante, ati W - uora j 
de IHI-IIC, i-. 

Cüuva (em 21 liocasi, 
' l t inpo geral. Caro. 
lonfA rouniAt— Serviço para hoje: 
Siipnior de dia, o .sr. rapl l lo 

JUaclcK 
4) corpo de ravallarla dará nm olll-

elal para ajudante 'de dl;i o a guarda 
do fa l ado . 

O 1" liatallilo dará a guar la da 
Cadela e duos ordeiiauçns para :i se-
cretaria do Comutando Geral. 

I) 2" hatalhlto dur i as guardas da 
Policia <! Hospital e dous oltlelacs para 
a juurnlçio. 

Os demais corpos dai,lo os serviços 
4lo costume. 

Tocarão: na parada e jardim ilo Pa-
jacio, a ü ' secç.lo, e no jardim da Luz, 

Amai,acuse de dia, sargento Cunho, 
liiifórm», 3." 
«iSPRitsanfo BR. ci.KMrxrn fbiir«I-

pa Darlo consultas antaubH, UMnwtlo 
Dlspensarl'), a rua l.lliero Itadarrt, u. 
2U: do II horas ao meio-dia, o dr. 
ICduardo Ungath.les; ile melo dia a 1 
lioru, o de. .Monteiro Vlanmi; de 1 ás 
2, o dr. Milz Itllietro; de 2 ás a, o 
dr. Lucas Cada f r e t a . 

Os exames larynBO«cople.oj serão 
ftllos pelo dr. A. do Campos Salles, 
ás quiiitaa-feiins e salihados, de 1 4s 
S horas, o os exames bacterloscoptcos, 
das 1 ás t, jielo dr. Palmeira Hlpper, 
i s íeguudas-feiras; pelo dr. (iajna Cer-
iiuelra. í s ijuartas-relraa, c pelo dr. 
Monteiro Vlanoa, i s ijulntas-relras. 

sam a casa—Movimento do iiospILil, 
no dia -H de julho: 

Existiam 111 enfermos; entraram S; 
lahirum, II, falleceu, n; existem 4iO. 

Consnllas, 77. 
Ktcellaj aviadas, í ia ; peqneuos cura-

tivos, 35; operaçfles, 2. 

wa t ídoubo— No Matadouro Munici-
pal , .'oram abatidos hontein IsO ho-
vluos, 170 suínos, 32 ovinos c i3 \ l tel-
Jos. 

inulirisado-: sninos, 2 linvluos, 2.» 
pulmões o II Intestinos delgados de iio-
vliwi, 11 piilmries c u ilgadoa de suí-
nos. 

l .mbkma do carimbo, una. 
I O K E I A B — Resumo dos prê-

mios da loteria da capital federal e*-
tralilda ho!ili*m : 

»nt:«ios i>e I2:i>(10« a 3:0u0| 
213-7, 
í lòÕÍ *. .ViOli» 

PRÊMIOS ÜF. '.fW| 
3128 20317 

PRKHHW DK 
11377 181!» J875ÍI 23377 
2-1434 2i;»51 20i73 

PRÊMIO* DC 1(K» 
1013 i l l l 30.il 4173 5121 f,7-.il 

J.i-J- v,7t 11721 l.-n«j<i fXii» 13755 
J0S.V2 11HI7 l!'S4i 11.167 

2'iirt7 50812 2»I7'J 
ArPROXIMAÇõES 

S l l à í 0 2 1 ) 2 8 . . , . 2Mi| 
N2IUÍ I 

21SÍ1 a 21.110 

CltSTP.HA» 
• U n i a I k * M . . . . . . . 151 

n u n 
T«4m o» h i m m l e m i M d o s em 1 

Wm 8) . 
T e t w r a n m a rMrMdo peja n «enfia 

geral ao ar. Kulien CiuimaMes. 

u i r o i v o n o s u i . o 
Os papeis sujeitos ao acllo propor 

t ionar pagam o «etIo seguinte : 
Abi o valor de 2001000. . 300 
00 20UttHX) «XMKIO. . t«0 
Da M0*I0II «IA fiootoao. . HO 
n e motoro ate soutooo. . nm 
De SÕÕidUO até l:0üO»U00 . 1*100 
Cobrando-se mais 1)100 por conte de 

réis ou fracçílo. 

H o r á r i o d o » ( r e u a 
S H s f i o t e & V l - P A R C t n A S SCIfROADAS 

rara o interior: 
9.30—para Jundlaby, linhas Italllien-

si% Rlo-Claro, Araraquara, Mogya-
na Ité l''rauca, (ás soguinlas, quar-
tas e sextas) ramaes do llaplra, 
Ser lo t l t ibo e Santa lllta do Paraí-
so (tl« Salles de Oliveira», ramal 
campineiro nas terças-feiras, r a -
mal i r . Lacerda nas quinta?e do-
mingo*. 

6 .25—para a linha liragantina, ramaes 
Santa Veridlana, Santa lllta e De.s-
calvadense, Mogyana ali! Hlbelrllo 
f re to , Vluuua, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, llaplra, f lntial , Cal-
das, Moci>ca e Uuaxupé, 

10.10—para a Vtuana (nos domingos e 
qulntas-feirasi, fauILsta até S. Car-
los, Mogyana aló Casa Urauca, ra-
maes do Amparo, do f l o h a l e cam-
pineiro. 

4 .40— para u Draganliua, Ytuana até 
Ylii, (nas segundas e quinlat-leiras^ 
llailben.se (lias terras, quintas, sali-
liados c domingos) e Campinas. 
Para Santo»: 

6 . 2 5 , 7.20 (rápido), 9.35, 2 20 e 120. 

Do interior: 
9.20—de Campinas, Ilaliheine, Hra-

gantiua e Vlti tuas segundas e 
qnlntas-feim*. 

11.0—(ralxtoi de íundialiy. 
3 .5—da MoL vaua. desde Casa llranca, 

ramaes do Ampai i e do flntial, 
fiiulista, desde S. Carlos o ramal 

. campineiro. 
5 .50—do Rllielr.ln Trelo, dos ramaes 

de Mucóca, Guaxupé. Caldas, f l -
ntial, llaplra. Santa Rita, Descal-
vadense e Santa Verldlaua, linha 
Brngantina. 

7.0—da 1'ranca, (' nas terças, quintas 
e sald ados) ramaei Santa luta do 
faralso, (deSallesde Olheira) Ser-
lHoztnho, Amparo, Serra Negra, l i-
nhas IlioClaro, Ara raqunrae Iliitl-
lienso, (nas terças, quintas, salibado 
e domin?oie ramal camplnelm.luas 
terças-feiras) e ramnl dr. Lacerda 
(nas quiulas e domingos). 
D' Símios: 

8 . 4 0 , 0.63. i.23, 0.S5 (rápido) C.33. 
ü s t a ç í t o S o r o e a h a n a — p a r t i d a s 

K CHESADAS 
5 . 4 5 iu.—para Ioda linha, 1.13 L, alii 

Sorocaus e Viu. 
9 . 0 m —de Sorocaba e Ytú, O.tõ I., de 

toda a linha. 

E . F - S O R G C A B A N A 

Festas de Pirapóra 
9 l o i ' l « i ' i o p a r u o m t r e i l M 

e H | w e i : i e M i l m s I I IUM í , 
is i ' 7 «:<• K K o s t i t >i«' l i i o r » 

RORRIA PVAWC.HMC.A _ 
Lâf f* 1 de M M í b N t r 
(M, U II lieraa da aaaoU, i 
m lo ta l ; ao intua dia. e « b paMIeo; 
to * koras da tarde, r r u n O a <f« Li ta 
K f u m i h , 1 horas «a nade, 0<iHo 
publico. A'« quar lua-Xra . m i to puUi-
n, te 7 horas da nolle. Paslor, Aulo-
uio do Sousa 1'lplo. 

KC.RF.JA KVAKGKLH S MBTUODtSTA ITA-
LIANA— Uua dos liamigrautes, 13». Aos 
domingos, ás II lioraa da manha, es-
cola dominical; ao melo dlR, culto nu-
Mira; te 7 horas da noite, culto publl-
eo; i s quinlas-felrus, ás 7 iioras da 
noite, culto publico. Pastor, rcv. Alton-
10 Bevilacqua. 

F.CtIHJA CVANGELICA IIAPTISTA—11 lia 
(ieneral Osório, ». Aos domingos, ás 
11 horas da uiaiUiA. e.seolu doinlnicjd; 
ao melo dia e te 7 horas dn noite, cul-
to publico. A's i|ululas-rrlrus, ás 7 ho-
ras da noite, culto publico. Pastor, o 
rev. J. J. Taylor. 

EiiiiKiA pnoi «fTA.xri: Aixt:»!—Ala-
meda llamluis, h. Domlngi.s, kt 10 ho-
ras da manha. Pastor, liaur. 

EIÍIIEJA CIIRISTÃ BVAXbKI.IC.A — itlla 
Caivao Itueno, u. 33. Culto nas terças, 
quintas c domingos. Terças e quintas, 
te 7 horas e meta da uotte. Domingos, 
te 12 iioras « meia e ás 7 o meia. 

S t . P a u l a Anf f l i cauChavc l i 
RI'A DO IIUM 11KT1HO 

Sumlnu.1 
Chlldrena SunJay Scliool. . 10 A. M. 
Mutlus li A. Jl. 
fcvensonp 7 P. M. 

Cliopiain Rev. W. H. Morris II. A. 

( O X M t H I I O S 

íiONSliLAHO (ÍEI1AL. DA ITALIA -
vLargo da Repuiilicu. 
/ '0NSLLAI10 OA FBAMCA—Rúa Ma-
vraubao , 13. 
ilONSILADO DA ALLKMANKA — Itua 
t 'S . BENTO, 31. 
/lONSLLADO DA ALSTRIA-IIUNCRIA 
V - R u o Plrapitiuguy, 24 iLlherdadei. 
/•ONSCLABO DK f OUTUGAL-ilua S. 
V Denlo, 30. 
LONSLLADO DA ItKPliriLICA AROKN-
VTINA-Ladeira do dr. Kalcao, 2. 
ÍIONSULADO DO URUCUAV-Ilua Ll-
vtiero It liero ItadarO, 17. 

• Ala-
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Ohscn arnci : 
No dia 3 clrcular.lo os trens i-.Pl e 

E f 2. 
Nos dias l o 3, os trens EPI, ICfS, 

i;i'3 e KP4. 
No dia 0, os trens KPS e ICI'0. 
No dia 7, todos os trens. 

E s t a ç ã o do N o r t e — pa r t i ua s 
t Hora do lllo ) 

5 . 0 ui.—(expresso) para o lllo, onde 
cliena as 9.0 da noite. 

G.30 in.—(rápido; pura o Rio, onde 
chega as 0.30 da nolle. 

7 .0 m.—(mixlo) aló Cachoeira, onda 
i-he/a i s 7.30 da noite. 

7 .0 n.—noctiiruoi para o ilio, onde 
chega ás 8.0 da manha. 

CHF.UADAS 
9.35—ila manha, (nocturiioi do Ilio. 
5 . 4 0 — d a larde, imlxtoi de Cachoeira. 
7.0—da nolle, (rapldoi do Itlo. 
3.20—ila nolle, (expresso) do Rio. 

i . ' ; | i ' < ' i a a r i v a n y e l i e a s 

I a Rr.RRIA P.VANUBLICA PRESRYTP.RIA-
xa—llua Maranhão, !>. Aos domingos, 
as II hoi.is e meia da nuinha, e As 7 
e meia da noite, culto publiio: ás 4 
e mela da larde, aula hllilica. A s quar-
tas-feira, 7 e meia da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. H. Smitli e 
Kraimo Hiaja . 

ar.RF.JA KVAXr.EUCA PRESnYTF.RIANA 
i m d a — Alameda Uamhus, 4. Aos do-
mingos culto publico, ao meto dia e 
ás 7 horas ila i:'»tte; escola domiaicat, 
ás II horas da manha, e reunião da 
Sociedade de tsforço ChrisUo. A's 
quintas-feiras, ás 7 horas da noite, 

.. . . p̂  fie to pi 
Carvalhosa. 

EC.RF.JA EVAJiOELICA PRE-llYTEttlAXA 
ITAI.IAMA—Briü—Rua da Atearia, 42. 
Serviços religiosos: ao. domingos, ás 
II horas, esludo blülico; ao melo dia, 
ralto. A's quiulas e domingos, ás 7 
e mela da noile. Pa<tore, rev. Júlio 
SaagumeML 

KSnrJA EVAXf.ELICA PRESBTTERIASA 
i sd rpexde í i t e - Kna 24 de Maio, 30. Aos 
domingos, ás II e 43 mis. da manbá, 
e 7 da noite, entfo publico; ás 10 e 
meia da manha, escola dominical. A s 
qsaHaa-lkiraa, ás 7 horas da noite, cul-
to publico. Pastor, rev. bduardo Car-
los Pereira. 

(tONSILADO DO PARAfiUAY 
vmeda dos Andradas, 28. 
CONSULADO DA BKLüfCA—llua de 
*-'S. Ilento, 43. 

CONSULADO DA VE.NKZtIXA — Rua 
Dlrrltn, 10. 

/IONSULADO DA IIOLI.ANDA—Itua de 
v s . Ilento, 81. 

VICI.-CONSLLADO DA INül.ATEttlt.V 
—Uua de S. Ilento, 41. 

VICE-CONSllLADO DA IIESPANIIA — 
• llua Direita, 10-C. 
ÍIICE-COXSÜLADO DA SLISSA—!tna 
• llóa Yisla, 27. 
11ICE-CONS ILA DO DA SUÉCIA E.NO-
• III KIIA—(Horto llotaiiico.. 

I n d i c a d o r 

M e t U l c o i s 
DR. J. ALVES DE LIMA—da t.iil-

ycrsldade de Paris, cirurgião da Ile-
iicficencla Portugucza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias uriuarias e partos.—Residên-
cia : rua llrlgadelro Tohlas, 1U-A. Cou-
.sultorlo :' rua de S. Iteiito, 30-A tdas 
12 ás 3 1|2). Tcleplione, 3UI. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALIIO-
Cirurglu e moléstias i!c senhoras.— 
Consultório : rua de S. Ileuto, 11. Re-
sidência: rua Vplranga, u. 8. 

DR. MELLO IIARRETO — 0. ri . isrv 
— Membro da Sociedade Oplluilmoio-
glea Mexicana e da Sociedade Franiw-
za de Ophlalmologla. Residência : Ave-
uida Rangel Pestana, 'Jü. Cônsultorio: 
rua Diretln, 34. 

DR. A. LI IX DO REGO — Medico o 
operador—(Cirurgia em geral e moles 
lias de senhoras). Residência: r u a das 
Palmeiras, n. II. ConsuItorlo: rua di> 
São Uento, u. 03 (de I i s 2 l|2). Telc-
phone, loto. 

OCCLISTA— Dr. /'. Piuiltial— K\-
ciiefe de clinica do professor Weefcer, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem á Europa 
onde, durante > auíios, fieuueulou a 
prlnclpaes clinicas de moléstias de 
olhos, nariz o ouvidos, em Uerlim, 
Paris e Vieuna, transferiu sua residên-
cia para esta capital. 

Consultorto : llua de S. ilento, 31, 
de I ás 1 iioras. 

llesidencia : llua Viclorino Carmil-
lo, 20. 

DR. Iltill! 0 MLIIIA — Cliiur.i medi-
ra — Chefe do serviço de clinica da 
Santa Casa. Residência: Alameda lia-
rão de Limeira, n. 51. Consultorio 
rua Sao Dento, 43, de 1 ás 2 horas. 
Telepbone, 10. 

DR. VIIIIATO B R A N D 1 0 - C l i n i c a 
niedleo-clrurgira e especialmente mo-
léstias dos nrijani» iisnilo-urinarios, 
lirtlr e siwhilii. Consiiltus: de I ás 3, 
rua da ÚAa-Visla, II . ltesidencia: lar-
go da Ltiicrdade, 33. Telephoite, n. 
100. 

DR. I1L1ÍNO DE MIRANDA—Esp. : 
olho», uiwiiloa, itunz e garganta, dis-
cípulo do nolavel oculista Moura Bra-
sil, com pratica de Paris e Vieuna, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medico ciTectivo da fo-
lycllnlca do Ilio e adjunto da Saul » 
Casa.—tlons.: 3, rua Direita, das 12-
3.—Residência : 27. lliachtielo. 

IIOMOEOf ATlllA do medico dou-
tor Marcas Arruda, segundo o systo-
ma • llahneiiiau» — fharmacla c laho-
ratorlo, na rua da Gloria, n, 71, lar-
go de S. Pauto. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQÜINO—Sl»ili-
co parleiro—Especialista em moléstias 
de senhoras.—Reslueneia: rua do San-
to Antonio, SS.— Consultorio (provisó-
ria)' na mesma residência. Telephone, 
i.070. 

DR. SÉRGIO MKIRA—Medico—Espe-
cialidade, nioli'sHus do coraçlo, pul-
mões o de c, lançai. Allende a l ium.i-
dos em sua resldenela, á rua Briga-
deiro Toldas, 92. Consultorio: rua 13 
de Novembro, 10, de I ás 3. 

DR. EB A "MO DO AMARAL—Da t a -
culdudc de Medicina de Paris. Clinica 
medica, coiu especialidade— bmMii, e 
moittUasdm feilr. Conaaltorle: rua de 
São Ilento, 15, de I ás • horas. Resi-
dência: rua Ü. Viridlaua, 07. Teleph j-
ne, 200. 

T a b e l U ã e a 
ÂNGELO DE ARAÚJO — 3 ' talieltião 

— S. Paulo, cartório, travessa da Sé, 
10-A; residência, rua Vergueiro, 2'i-A; 
telephone, 023. 

T r a d t t c t o r j n r a m p n t a d o 

E . H O L L E N D E R 
para o francez, inglez, alleniAo, ita-

liano, hespauhol e hoIianuV/. 
Rua Senador FeljO, 27. Td. 341. 

A c l v o ^ n d o a 

i A K L O S D E C A M P O S e T k i o -
V doro D i a s de C a r v - t h o J a a i o r 
—Aeeei tan i c a n s a s n e s t a c a p i t a l • 
f ó r a . E s c n p t o r i o : r a a Qninxe de 
• m m b i » 3 7 ( s o b r a d o ) 

I 0 S T PIEDADE, a d v o g a i o . -
: Rua D l n M ^ a . 10-B f -

. Meoe la : n a D. Verldtaaa, 
H . tíaosnllaa: das 10 te I hora» 4a 
tarde. 

O S A B T O U S M Antonio Ribei-
ra doa Santos, Estevam do Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos tâm seu 
rserlpUirto á mesma raa de S. Reato, 
a. 67 (sobrado). 

R e i i t l H t u M 
0 clrnrgllo denllsta A. Castello fax 

qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua proflssto, 
por preços muitíssimo rasaavoia. te-
ce l t a p a g a m e n t o e m y r e a t a ç S e s , 
prà iaintuu i imlraltultu. — Gablueto e 
rcsldcucia, rua de S. Bento, n. 18. 

INDICADOR COMMERGíâL 
A O C O L O S S O P A U L I S T A . — 

F u b r i e a d o v l iapóos d o sol, d e 
A n t o n i o C a r d o s o A l v e s , A v e n i d a 
i t u n ^ e i P e a t a n s , 1OT — F a b r i c a e 
c o n c e r t a t o i lo e q u a l q u e r c l inpéo 
d o so l ou b tn( ;u)n , g a r a n t i n d o 
pe r fo i ç f io n o t ra l iu l l io . F.spi ciali-
d a d o «mu fa/ .cudaíi d o a l ; ; o d ã o c 
s e d a p a r u lioinciib, s e n h o r a s o 
c r i a n ç a s — S . P a u l o . 

P H A K M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T — R u a d o C o m n i e r c i o , 
36—Casa i m p o r t a d o r a d o droj jaK. 
Klirir Peitoral lialuamiro—for-
m u l a d o d r . W o l l a s t o n . E* o m e -
l l ior r c inod io , d o a c e ã o p r o i u p t a 
o s e c u r a , s e g u n d o a o p i n i ã o u n a -
ii i ino d o d i s t i n e t o s mod icos , con -
t r a a s toases , c a t a r r h o , b ronc l i i -
te, i u f l u e n z a ; é d o g r a n d e s u p e -
r i o r i d a d e a toilo.s o s i n d i g e s t o s e 
d e s a g r a d á v e i s x a r o p e s , p í lu l a s o 
p a s t i l h a s . O m o d o d e t isal-o e s 
tá o x p l i c a d o s o b r e o ro tu lo . 

L A S A I S O X - - O f f i c i n a d e e.os-' 
t i n a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . l l u a d e S. Bento, 14— 
H e n r i q u e R a m b o r g . 

V I N H O R A R U E U f a b r i c o d e 
K o d r i g u e s P i n h o & C., é o m a i s 
a g r n d n v e l e g e n u í n o vin l io d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

C A S A R E V I I . A C Q C A — P i a n o s , 
m u s i c a s o i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS l>K AI.UI1ÜEL, l ios llin-
i h o r e s a u e t o r e s , a 'JÜ.-jiHIU, 2õ>.iÜUD 
e ÜOgOOO. 

PIANOS tJ8Ai>03. A t é 31 d e de -
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s g a -
r a n t i d o s , d e s d e 7003 a 1-.100SÍ. 

ROSNICII, o m e l h o r e maiD ro-
s i s t e n t e d e t o d o s o s p i a n o s . 

F., B e v i l a c q u a ft C. 
R u a d e S . Uento , 11-A—tí. P a u l o 

N A C A S A H A R U E L é q u e se 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Ai/tia tia 
bclleza, e spec i f i co c o n t r a a s es-
p i n h a s e i n a n c ! i a s " d o r o s t o . 

D R O G A R I A E P E R F C J I A R I A 
— C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e dro-
g a s , p r o d u e t o s ch imieos , e spe -
c i a l i d a d e s p l i a r m u c e u t i c a s o p e r -
1 'umnrias p o r a t a c a d o r- a v a r e j o 
—.1. A m a r a n t a A C.— R u a Dire i -
la, 11. 

C A S A R A P T I S T A — D e p o s i t o 
e m g r o s s o d o r o u p a s p a r a me-
n i n o s e m e n i n a s . I m p o r t a r ã o d o 
f azend&s e a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r u t acndo . R u a Di re i t a , S. 
P a u l o . T e l e p h o n e , 1.157. 

T Ô N I C O DK C A M A C A N , con-
t r a a c a s p a e q u e d a d o caba l lo , 
is a Casa .lt;u-iW <|uein v e n d e o 
1 ' . i t in io , r e c e b i d o d i r e c t a m o n t e 
d e P e r n a m b u c o . 

N A C A S A B A R U E L é q u e se 
e n c o n t r a o F e r m e n t o I t u l g a r o , 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t e m 1 

d o S. P a u l o . 

P E I T O R A L D A S C R K A N Ç A S 
d e A s s i s — O m e l h o r m e d i c a m e n t o 
p a r a totscs d a s c r e a m . a s . 

A O S S R S . D E N T I S T A S — ( > y . ' o 
ticio Universal, casa especial do 
a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m o a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s i tua congêne -
r e s , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te g e n e r o c m t o d o o Bras i l . 

M a n t é m d e p ó s i t o s n a s p r i m e i -
r a s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o Pre-
to e F r a n c a , o . e t u U b e r a b a , n o 
E s t a d o d e Minas . 

I ni por ta i , ã o d i r e c t a d a s pr inci-
p a i s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n 
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a . i e m 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , L o n 
t i r o s , P a r i s , P u t t l i g e n o E l b e r f e i d . 
— J a n u á r i o L o u r e i r o & C. - U u a 
S. B e n t o , 10. — C a i x a n . 71.— S. 
P a u l o . 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F F . D E -
R A L - C a s a f u n d a d a e m 1881. Sa-
t i s f a z - s e q u a l q u e r p e d i d o d e bi 
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . Itua Direi-
ta, 31). C a i x a d o C o r r e i o , 77. Jú-
lio A n t u n e s d e A b r e u . 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e com o 
F e r m e n t o B ú l g a r o d o Inst i tui?) 
P a s t o u r . Ú n i c o s d c p o s i t u n - i ; -
Sartul «6 O. 

C O Q U E L U C H E — VU-.vcj. hron-
c/iíIch etc., c u r u r a d i c a l « o m o 
Peitoral o u Carayuatti, de As-
s i s . 

S S e c Q â t o l i v r e 

S o c i a d a d s P r o t a s t o r a doa P o r -
t uguesas Deíva l idos e n Sáo 
Paulo. 
F.LKIçAo km 30 i»K jrLiio nr. l'X)5 

Presidente, commendador AM.erloda 
S11 \ n p sihi-íj. 

Vicf-i residente, Cja.meud.idor Jo-é 
Monteiro Pinheiro. 

I seerelario, t.arlos Mendes Coulo. 
21 s crelarlo, Luiz Pontes. 
Tlieiourciro, Carlos Hcnitcs Coulo. 

Pcrlmjiitzet reconhreiiju» 

K í b ê i r ã o P r o t o 
lie Feltre Pelosi a l.ulz Carlos: 
Mande lo?o 10 duzias de vidros de 

Pi'tdit» stulnri/ieas. A procura i- ex l ra-
onllnaria. Ila multa in[liien;a e con<t.-
pari"cs. 

Á' venda em S. Paulo na drogaria 
dn J. Amaranle «V C. e na casa Lei re, 
Pi Ilio A C. 

O r / , Or . ' . i t B i e P a u l o 
Alô.*, e a i w . ' . l o j . ' . •rntgtcaTK u e 

MOBAE-S» 
Be ordem do I top.- . Ir.-. Veuer.-. 

convido a todoa os II.'. do nosso 
An*.\ i.Mad.'. pnra asslíllrem a sem.-. 
K»p. •• que lera logar na pro\lma ter-
ça-feira, 1" dia do raez de agosto, per 
ter d« se tratar de assiunptos impor-
tantes para a nossa Bcsp. - . Lo). • . 

Secre t . ' . da A u g . ' . Loj .- . •P ru -
dt-ule de Korae.s-, aos JS de jullio de 
100.'.. i K . \ V.- . ) . 

O secretario, 
ltAI-UAKl, VAI.KMK 

X. II.—A seis ." , t e r i lo;'nr no 
Temp.- . d a D e n o . ' . Lo) .- . America, 
roa 7 de Aluil, u. 78, ás Iioras do 
costume. 

• A V i d a A m e r i c a n a 
j i sdvs t r i a rASToHii,, aiínici i.riuA 

K FABRICAS) 
. por P. ile llousitrs 

O »r. seerelarlo da Agricultura, dr. 
Carlos Botelho, considerando que í 
de alio alcance, como estimulo para 
o nosso adeantameiilo Industrial e 
agrícola, divulgar no listado de S.lo 
Paulo o conhecimento dos fartos que 
evidenciam o maravilhoso progresso 
«Ia America do Norte, acaba de adqui-
rir os últimos mil exemplares d'.l 
Viita Americana, de Rouslers, o; quaes 
se acham :t venda nas livrarias l.aem-
luert, Uarranx. Civiilwçüo, 1'alcoue, 
Alves e Maualhaes, i razão de 38IXW 
rada exemplar (preço mínimo), fazea-
do-se livre de porte e remessa para 
qualquer ponto do Kstailo. 

A acqulslçlo d'.-l Viilu Amerienna 
fnr-se-4 mediante pedido endereçado á 
Scrretaria da Agricullura, dando-se, 
poi-i-m, preferencia aos assl;inariles do 
«Boletim» dai|uella Repartição. 

F e s t a d e P i r a p ó r a 
A mesa administrativa do Sancluario 

dnSfulior Bom Jesus de Pirapóra faz 
puldl^o que as festas lerrio lojar, como 
d - costume nos dias í , 5 e (i d-- agoí-
tú proximo, com missas solenues can-
tadas, occupando a tribuna sagrada 
ii' - dous primeiros dias o rvmo. arei-
ffih-stu conegu Lzecliias (ialvíio da 
Fontoura, e no iillimo dia o rvmo. 
Monsenhor Manoel Vicente da Silva. 

As procissões sahirüo logo depois das 
Bossas dn 4 e 0. 

Eites netos ser.lo |irecedidos d.i vés-
peras solenues. 

Na nolle do ,'i, será queimada uma 
annaçAo de fogos de aiiliiclo pelo lis-
h|I pyrotechnicó Salvador llosus. 

A orclirstra e l auda d" musica, 
acham-se a car^o do maestro tenente 
Veríssimo tilorla. 

0 Sancluario e a pov açUo, por oc-
CfSiSo das festas, coulinuarlo a ser lllu-
ullnados á luz electrlca. 
' S. Paulo, de juliio de l'>"3. 

Jo.io DK Soi z* A. Cnii. i. 
ti secretario 

cambial de 17 â„ ou com accresclmo 
di U ' l n M as lusas dai lahaHaa 
I A, « M, 3 A, 3 II • de • a 17 ; do 
9 °l„ sal ire a tabeliã 4 A e (al a a Ra-
mal Férreo. 

Na Kuullense, l<-m o mesmo augaMti-
to as taúellas 3 A, 3 B, 4 A e sal, e de 
ti a 17. 

Campinas, i t de julho de 1003. 
Ali iir.no B. da Si lva k Olivi: ira 

luspector geral 

C o m p a n h i a U o g j r a a a d * E s t r a -
d a s d e F a r r o • N a v e g a ç ã o 

PA0AMGXT0 HE UlMDüNOO 
lio d ia 25 do corrente em deante se 

pajiarà neste Escrlptorlo Centrai e no 
de S. Paulo, das l i iioras da mauliH 
ás i da tarile, o 03" dividendo, corres-
poudeate ao primeiro semestre do cor-
rente anuo, na razão de lülporacçSo. 

Campuias, a i de julho de r.IQü. 
CAMUMI C. (IOUIIIE 

Chefe d« Lscriplorlo Central 

A s t h m a , brcncIiiLB^ 

e tosses rebeldes 
fu ram-se radicalmente ,-oin o X i 

i'0'ie cie í f r i u d e l i a composto , pre-
parado pelo ptiarinaceulleo S. de U«-
tulu S>Hires. Kucontra-so na iitAitUA-
c a a citou a, rua Aurora, õD. 

| d e G r a n a d a & C. 
Prodijinuo xarope ilo rciuita-

don maravitlioaos na a a t h m a , 
l i r onch i to o ü t h m a t i s a , co-
qnelnc~ue,t,OKSe ne rvosa e tc . 

A' venda im todaü as b x i 
pharaia':ias c drogarLis. (sj 

S e m p r e c c m m : / l s c o n f i a n ç a 
Attcsto que lenho empregado um nu-

nierosos rasos cli!:i-' -s a IjuiiIsAo de 
ofro de listado «te bacalhau preparada 
pelo piiarmacculico Abreu Sobrinho e 

o i resultados q u e d o —>i empm.o 
tniho colhido me levam a cada vez p'-
ceital-a com ni.-<is coniialiva. 

Ilio de Janeiro, 0 de »cb':i.! ro de 
is:i i. 
. ' Dl-.. A'.mt£no Pomo 

(Documento rec mliecidn peln taln-l-
115o Ibrabim Canr iro d.» Cruz M: -
Chado.j 

S. Pau lo 
Be P. Va/. de Almeida A C —Mande 

como encommen-t.! 2'i dnzla, de sldros 
dHs Pílulas sudoritlcas. Ila mull.. pro-
cura, por causa d i Intluenza. 

ContiniM a (iruciira do aiili-rlieuie... 
tico Paulistano e do depurativo Licur 
Aiiüfsoricu. 

A' venda lambem ria casa Lebre,' 
Filho iV a em PirasMinurua, na 
Pbarnia"ia Central. 

Para todos 
A hijecçSo -e Mendes parece que 

esta lia n.oda, porquo a procura vem 
de ioda, a- partes e a venda em to-
das as pti.irmacl.is, imitar ia Pan.l ta 
c ca .i Lebre, Filho a c. 

i—i f=\ i _ i . - r o s 

S f l ü O S M E l , M O H t l 

Agua Santa C:cilia 
A melhor, leve doa i t r u ide s prê-

mios cm Ilueno.s-Aire>. 
Kntrega-se a domicilio a IkIiiii a 

dtizla. Pedidos rua .la^ii.irilií', u. i7, 
ou nos depositários: Carvalho Al-.üio, 
Rua nircILi, k. 

A v i s o 
O cirur^i.lo denli-ita l.uiz Gomes 

communic.i aos seus amidos e cli-
entes rpie transferiu o seu -abliiete 
dentário da rua S. Jo.io, n. '•>, para 
n m a S . B e n t o , n. 3 1 — sobrado , 
« ide scr4 ene,mirado Iodos o< dias 
úteis, das 1 boras da maalil ãs 5 
horas da tarde. 

A r a r a ^ u a r a 
fl Ituirio po/mfar e-t aniiunciando 

Xarope anll-aslbuiatlco de Mendes, ki-
te níio e do Luiz Cario», que r- o an-
ríor da Suhu-ln a/tli-a»Utmalie<iã espe-
ellico de Meíides—l.uiz Carlos. 

Depositários: Machado A- l 'a i \üo,em 
Araraquara ; em S. Paulo, J. Ama-
r.inte A C., e no lllo de Janeiro, Silva 
Comes A C. 

AVISOS 
Ccmp. Pvamal F 6 r r s o Campineiro 

Previne-se ao [ ublico que, no mez 
de acosto p. fatur», vivurar* nesta «s-
liada i na serção Fiiuilcnse a l <\a 

S a c o l a F o l y t a c l i n i c a 
IXSCHf PÇSO IIE MATHICULA 

lie ordem do dr. dlreclor, faço pu-
blico para conhecimento dos interessa-
dos, que as inserip^fies para malrtcula 
nos diversos cm-,os destaLscoia eome-
çanlo no dia 1" de acosto e encerra 
se l o iio dia do mrsmo mez, não 
sendo adnuttlda lu-iTlpç,1oal;(iuna pos-
terior, s a h o motivo utleudivel, aliena-
do .perante o direejor no prazo de -10 
dias apos o encerramento. 

S. Paulo, 22 de julho da r)05.—0se-
cretario da Escola Polytecliulca, Ju>è 
Brandi de Canalha, 

I m p o s t o p r e d i a l 
De ordem do sr. coronel inspector 

do Thesouro do Ksiído, faro publico, 
para cijiihecimento dos Inieressados, 
que, por despacho do exmo. sr. dr . se-
cretario da Fazenda, desta data, lica 
proro^adu ali: 31 de julho proximo fu-
turo o prazo para o pagamento .sem 
multa do imposbi predial do corrente 
exercício. 

Recebedoria da capilal, Su de junho 
de 1903. 

O administrador 
Antonio Pcciva de <Iwn oz 

S e c r a t a i í a d a A g r i c u l t u r a , Coin-
m e r c i o o O b r a a P u b l i c a s 

si iivn.o nu DRsCRiiux.srvo nu 
TURRAS 

ijjmar-ún dr Sitnlu líranra, Ptirahy-
huna e S. Sehiuliíio 

Alcrino Ernesto Meanda, cliefc da coni-
mi-.slü de descriminarão e ileinar-
caç-lo de terras devoiulas lias co-
marros da capibi', Santos, Mogy das 
Cruzes, Santa Branca, Paralivíiuna e 
S. SebastiSo, nomeado por decreto 
do (joserno do Esiado. 
Faço publico que, tendo de proceder 

» deserindnaç.lo e dea-arcaçlo das ter-
ras devoiulas nas comarcas' ile Santa 
Urauca, Parabybuna e S. Sebaslilo, de 
are iríto com o artigo l i7 do decreto 
n. 7.U, de 5 de Janeiro de 1000, de -
signei o dia 10 (dez- do pcoximo mez 
de acosto do corrente anno, para, íis 
In : ora- da munliil, no edilicio publi-
co em ^ailesopolis, reallsar a audiên-
cia di- installaf-lo dos serviços acima 
reierídos, na comarca de Santa Kran-
.•a ; o dia 16 (dezeselsj do dito u.ez. As 
icesma.s Iioras, no edilicio miiin-ipal 
de Parabybuna, para a lustallaçllo de 
e^uaes serviços nessa cumarea, é o dia 
.';; iviolo e tresi do referido mez, Us 
tu Iioras da manhü, uo edilicio muni-
Cipai de S. SebasliAo, para a dita in-
slalleçAo de trabalhos de d scriinina 
ç.lo nev.-a coii arca, pelo que notilico 
õs eoairon autes das comarcas de San-
ta branca e Par.diybuna, Antônio Ilar-
lctto da Sllsa, Joio Ji ii de Sousa. 
Jo- ioai|uim Ramos, I^uac o Rodri-
gues da Cru/, Adriano lo=e de Sousa, 
Jo.io Liiclo de Moraes, Benedlcla Leite 
le Sant ' . \nna, loaqulm ltodri„'iies de 
Macedo, Paulo nro/ imbo de Azevedo, 
Anl :ilo Iludii^ues d-- Paula, Antonio 
Itueno de Toledo e aos demais Inle-
resMidus que llsereni títulos de donii-
nio [i.irlicii'nr r.u de le.qtimacfto e r e -
vali-!..- > de p>>-?e, ilevidar ente Irans-
criptos, nos termos do decreto supra-
citado, bem como aos Interessados da 
comarca de S. SebasLüo, na part" que 
cotilina corn »> comarcas de Santa 
branca e Parain bmia, a comparecn-
lem ..s referidas au-liencias de instal-
laçílo dos ditos serv cos, nos dias, lo-
-iirrs e hora, designados, alim de e \ -
liibirem st-n- respectivos litulos e d o -
cumeulos, sob pena de revelia. E, para 
constar, mandei passar o preseuteedi-
Iftl, que ser;i publicado uo liiiieio li li• 
rm1, ii.i Impren-a da capital. Santa 
itrauca, Paraliybuna, S. Sebastião e 
atlKailot-m lo^ares públicos nas ditas 
comarras. liado e passado nesta cidade 
de S. Paulo, aos 8 de Julho de 1'jOü. 
Eu, Marco Aurélio M. Nutividade, es -
rriVüo ad-hur, o Sí.—Altrino Ernesto 
Meanda. 

4 H O R . I M 1 V A • l a a i v t -
" U ü i a a l a ^ c a a « v i t a • 
e a n l i f l a ém M m a r a mm-
l e a t i a a l a t i n h m i mm C a -
s a l a a u e l . 

iLLtiA-SE um quarto livre, para 
" n a ou dans moços sérios, em rasa 
de bóa família. Rua lle^o Freilai.òH. 

3 - í 

AK O K A f . I X A c i i r a «> p r e -
s c w u d o I o i I s m a s m o * 

l e t l i a s ( i t a p i n a H , u h « i i i I o 
e a n l a r u i o • p r * a p « « t « ; 
v e n r i a - a * e m t o d u w a s 
p l m r n i u c I a R o i t e o < | a r i i i N , 
e n a c a n a B a r u « ' l , 

4 LI GA-SE um esplendido quarlomo-
-•bllladw, no largo do Ouvidor, n. 7. 

3 - í 

/% I t O K A I . I X A c i < < a t p l u a 
' " q u a l q u e r f i p i i l ü ] i a i ' 
m a i s a n t i q a < | u e s e j a . 

As mães d e í a u i i l i u « l e -
v e m u s a r n u s 

c r i a n ç a s , s o b r e t u d o d e 
t e n r a e t l a d e , o ü a l i a n e t e 
J : i | t o i i c z , p o i s o v i t u t o d a 
:t «;ln - a o d i - l i u i i i a r i - w , p r a -
p r i u s d u p r i i i i i - i r a i n f a i i » 
e l a , f o r c a n d o a p a l i e s a ú -
d a v o l c f r e i c a , d a n d o v i * 
< | o r e e l a s l i c i d a d i i a o s 
m i i ü i - t i l n a . 

, I I O I t A L I V A e u r a a c z e . 
m a s , s a n t a s , s u m i r a , 

p a n n o s , a m p l ( | e i i s , d a r -
t l i r o s , « t e . , v a n d o - t e n a 
CA.3A B Ã R I f r L . 

Am r u g a * i | u e t a n t o e n > 
f e i a m , u s p a n o s , s u r -

d a s , e r a v » s e s p i n h a s e t c . , 
d e a a p p a r e c e m c » i n o u s o 
c o n t i n u a d o d » s a l i u n e t e 
i t i i t i i : i t . 

Al t t » l t A M \ . \ c u r a H o -
r a s l i r a n e a a • t o d a a 

e s ] i e < - I e d a e o r r i m c u t o s 
e m s i n i l i o s o s s e x o s . V e n -
d e - s e n a c á a a l i a r u i - 1 . 

a a f c M M t e R I F f l B H * < 
v m e l h o r a a a á a • a H 
f a m a e o m p a l i d a r a a . 

Pa r a • h a n h a , e u t i a • 

t o l l a t t a , • u a w ém mm 
U a M U I F A E M é • • « . 
I laor ém mmmém. 

^ I L O J t A X I A 
•UA umSfTA. i - t 

fi|T7AttlIâ-Cara febrea inter-
or . / jWni l« mlttsutaa (aeaSea ob 
molaatiaa). Bncoatra-ae eai eaaa 
doa fabricantaa Almeida Cardoso 
* C., rua Viaconda de Inhaiuaa, 
20—Bio da Jauairo, a em todaa 
aa pkariaariaa a l l t f s r l a a da 
capital • do iataiiar. 

S E Q Ü I Z E B D E S 
c a , f i n a « a s b < t i a a d a , v a s -
k i k c a b e l l o s a a d e x a i 0 
p e r l u u i o s o s , t c a d a s e m -
p r e e i n v o s s o t a u e a d a r a 
m a r a v i l h o s o S a l i o n e t e J a -
p o n e z , p r e ç o : u m , 1 $ 5 0 0 ; 
c a i x a d e : t , ^ $ 0 0 0 . D e j i u -
s i t a r í o s , I l a r u e l «V C o m p . 

V' t \ 4 ( ! T l l t l t - C n r a a a t h u i a h e r a 
n. 1A.113 111 al 1 d i t a r i a ou a d q u i -
r i d a Ú n i c o s f a b r i c a n t e s . A l m e i -
da Cavdoaa & C. , rua V i s c o n d e 
do I n h a ú m a . 2 0 H i o da J a n e i r o , 
• e m t o d a a aa boaa p l i a rm&cias e 
drogarias. 

IM MIL RÍIS «apenas o quan-
to cuata um annunoio, da eiuaa 

linhaa. nesta aecçlo. por trai 
vetei. 

1I1TKO I O D O - T A N W I C O , Lola. 
• quina, nlyceriu.i e laelo-phosphalo 
de cálcio—-de J. .Neves A C., 8 o mais 
poderoso dos touicos e recon.stlluin-
ies. A' venda em todos as pliarina-
clas e na droparla 'Si lveira. . 

Ao Sabonete •lapoiiez""̂  
póda c o m p a r a r - s e p e l a eace l -
le.ncia de a n a qua l i dade , p e l a de-
l icadeza de s e u p e r f u m e , pe la pu-
rena de s e u s i n g r e d i e n t e s ; preço, 
1»500 : caixs . dc 3, 4sOOO. Was 
p r i u c i p a e s c a s a s . D e p o s i t á r i o s , 
B a r u e i Sc C o m p . 

AR O I t A I J V t c u r u a s 
f r l c i r n s , a s s a d u r a s , 

h r u t o e . i a s c a c a s p a . V e u -
d e - s e 1111 c a s a B a r u e l . 

f U S T A A P U N A S D E Z T O S -
v t O E S u m annunc io , da ciuooU-
uhaa, n e a t a aacção. 

CIIKOMOŜ 1;:: 
coiiítrucçHo, casainenlos, ba, 
plisados, felicitações, visita-

< lc„ urande variedade na ü T i a r i a 
M i j a l l i 5 . e s , - r u a do Como ercio. '.'' MÜ e a e x t r e i i i o s i i a t s e 

( j u i z e r d c s i j iresci 'var « s 
v o s s o s q u o r i d u s - h u l i y s » 
d e t a n t a s m o l é s t i a s q u e 
u s a l l l i i j e m , b : i n i i a < * -os c o m 
o delicioso « a l i o n e t e i ;15"-
« K l t ! 

As diversas doenças uleriuas, liem 
como os coiTlinenlos em ambos os 
sexos, sRo moitas vezes adquiridas 
por coutado impuro e falia de liy-
Klenc. L'uin Cole precioso inedii'ami-u-
to se preserva e cura laes enfermida-
des com facilidade e rapidez, usando 
conforme o prospeelo que acompanha 
o frasco. A Boralina, medicamento 
experimentado e receitado lia longos 
auíios por distinetos médicos, que al-
testam a sua eflicacla e recommen-
dam como 11111 anliseptlco de primei, 
ia ordem, sem elfeltos cáusticos, pro-
duz efualmente maravilbosos resul-
tados para a cura da sara», cravos o 
pontos prelos 110 nariz, peito e faces; 
caspa, ec/.ema, darlhros e todas as 
moléstias cutâneos, Inclusive a vario-
la, de que é um maravilhoso preser-
vativo. 

Encontra-se em todas as boas pliar-
macias e drogarias e 110 dL-poslto, a 
ÜIIUGAIUA 

B A R U E L * C . 

Ijjk s i i h o i i e t u I t l l t i l K ( a z 
1 " d c s a p p a r e c c i ' a s m a u » 

c l i a s d o r o s t o , c s p i n l i a s , 
j i k u o s , s a r d a s o t c . ; c u s t a 
i $ r i u O . V c n d e - a » n a s 
| i i ' i i i < r i p a e s d r o r j a r i a s , c a -
s a s d e m o d a s e p e r f u m a -
r i a s . 

S A B O H E T i : F . i r G U R é o 
p r e s e r v a t i v o m a i s e f l i ca í 
de t o d a s a s m o l é s t i a s con 
t-affiorjas o e p i d e m i c a n ; dá 

r cu t i s bolleza, a t t r a c t i r o s e o u -
ca&t.oa. t o m a n d o a pe l l e ng-rada-
-/elmenta f r j a c a a a s s e t i n a d a i a -
7>ndo-a e s p a r g i r o m a l » suave o 
durado ui-u s r o m a ; preço , dúzia , 
14$ ; u m , 1 $ 5 0 0 ; c a i x a de t r es , 

Vende a* n a s p r l n c i p a e s ca -
sas c. a p e r f u m a r i a o , m o d a s e d r o -
j-akriaa. 

• I dr . C.lemeuiiuo de Sousa e Castro, 
juiz dc Bireito da 3" vara de o r -
phams e ausentes da comarca du ca-
pital do Kstado de S. Paulo. 
Faz -aber a Iodos os que o presente 

edi ta iviremoudel lenot icat iverem que, 
no ilia 10 do proximo futuro in»z de 
agosto, ao meio dia, ;'i poria do edili-
cio do Fore ,1, rua do ijuarlel, se-
rá rtavaaienle submetlldo a p l e i t o de 
venda e aiichoitado por quem mais 
d r acima da avallaçlto, que »i» acua 
reformada, o Immovel abaixo ilescri-
pio, que n lo encontrou licitantcs nas 
praças a que toi sujeito, pertencente 
ao espolio da tinada d. Auua Caiidula 
1, unes de Aguiar : l'ma ca-a velba, de 
sobrado, e respectivo terreno, sita 
a travessa da Sé, freguesia do 
Norte d i Sé, sob 11. .'I, ir.ediudo 21 
metros de freulo por -1:1 metros e HO 
cenlimelros de fundos, conluiando com 
propriedades dos drs. Pedro, Brasil io 
e Joio Amaral, por uni lado ; do dr. 
Antonio Francisco, r-or outro, e de 
Francisco de Lara C iinpos, pelos fun-
d o s avaliada, primlllvamente, |ior 
cento c vinte contos de nus, e, actual-
nienle. em seiiunda reforma, por . . . . 
ãO OOOQOOO. D, para quo cli aue 110 
couliecimenlo de todos, expede-se o 
presaaèa editai, que a i t a l u a d a n o 
| j„'-ir do costume e, por copia, pu-
blicado pela imprensa, liado e p a ^ d o 
liesla cidade e capital do Kslatio de 
S. Paulo, nos 1̂1 dc julho de fj>(>. En , 
Joaquim Tiieodolindo da Rosa, .ijudall-
to habilitado, o escrevi. L eu, Abelur.lo 
iioularl, eícriv.lo, o subscrevi. — Cie-
mentinoiie Sunsa e Unstro. 

% A n n u n o l o a 

F r a 11 risco r o r r l e l r o d a ( i r a r a 
C a s t e l l õ e s 

tKliso A. Ca-ieline-, seus lilbos 
e mais (larentes lausenlesicon-
vidam is jiessius ile sua ami -
zade r a r a assistirem a missa 
de seMmo d a, que, peta a lma 

ib- «eu saudoso soj.ro, avô e parente 
Franciaco CoiJeiro da Qraça Can-
tellõea. inamlam relebrar na egreja 
ib- S. Bento, terçi-felra, 1" d» «(fosio, 
as >s bom- ua maiibA. Desde já a fra-
deceni a todos a ptf iir . ijttr compare-
cerem a e-: se 01 to <k (andaiie 3 reli-
atta. 

FERRO I 
V E N N E l 

Ualco a aprovado k I ;KiAcaaamljft!iA-)cllci caliPario S 
AXEMtA, SHirSSeSt', BEBIUDADE 
tsifir • ii.lt if tintar, oes Fttnemf," | 

l i , üiiedes (uai-Aru, r i ra . 
F E M H 0 3 

Q y E V E N N E ! 
O xúaía econoiTiino, I 

I o único Ferruginoeo inal-B 
I teravel nos painon quentes.2 

EXir.in o relj.o da 
•"Union daa Fabnc w t s ' i 

G o t t a s I n d í g e n a s 

Cura radlcalmenle rbeumatismo, 
c!6r aslallra e paralysla t 

pedidos e encommend.is ao unlc.» 
««enle. ladeira do Carmo, 11. 9, I" 
C o i m b r a -

MAIS de CEM A 9 I 0 S de SOCCESSO 
O s B r a s i l e i r o s r e c o r r e r a m s e m p r e á s 

PÍLULAS pürgativas le roy, 
d u p u r a t i v a s o r e c o n s t i t u i n t e s , e x e r c e n d o n i n a 

a c ç ü o e s p e r i a l n o sangue o n a bilis. 

A S P Í L U L A S P Ü R G A T I V A S L E R O Y f o r a m 
a p p r o v a ü a . - i p e l a I n s p e c t o r i a d e U y g i e n e d o K i o i 
d e J a n e i r o . 

Deve-se exigir a a s s i p t a r a Se L E R O Y , o inventor 

I A S P Í L U L A S P Ü R G A T I V A S L E R O Y e n -
c o n t r i t in - . se e i n t o d a s a s P h a r m a c i a s d o B r a s i l 

i a c l i i i de Escrever 
/ 

A m e i h o r e m a i s c o n h s c i d a n o 

m u n d o o f í i c i a l e c o m m e r c i a l 

«OAFA3IADA l'ELA llKLlJZA Di M TIMBAMIOI^ 

HAFIDt I M T Í C Í Tl t tENClOSA 
Cl»t i« I" ! jO- ' . p r e ç o s e m a i s i n t o e n i a e i V e a r w m 

J M i n i e o e e p r B j e B ^ 

© V i u v a JoSiii L a w B i s s c t Q 
RUA SAO PEDRO, N. 18 - SOBRADO 

C a i x u «Io c o r r e i o , n . H O * 

R i o c l g J a n e i r o 
Acba-.~e e ra e x p o ã i i . à u e á ven'I; i n a c a s a <Se 

G A R L O B G B R K B 
R u a S . B . n t o , 4 7 S . P A U L O 

Emulsáo Abreu Sobrinho 
0 e r m o a t t c o n s u m o o t t o o t a a o a a s a a o r i o r i d a t f o a o f f i o a o i a 

MEDALHA DE OURO IA GRANDE E x p o s i ç ã o d e & L u i z (Estaàos Dnidos 
P o d e r o s o n i e d k a m en I o . 1 i m e n to . C o r a t o d a s a s m o l é s t i a s Uo pe i to , «lá f o r ç » 4t>s fraeo» e c « » Tale seca -

te», i l e s e n v o l r n a s eri í i t iç*» nnemieas , t o r n a n d o - a s a l e g r e s e c o r a d a ^ , d á eõ r á s m«ças pal l idas e Tigor a<>« 
velho». R e o u a e m a a e x t r a n g e l r i t a , q u e a & o • K o t n a l v i 
p n r n e x p o r t a ç ã o e e x i j a m a l e g i t i m a Ü m u l a f t o A b r a u o t a r i n h » 

PHARMACIA ABREU SOBRIKJIO & COMP. • 
E n t o d a i a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

ém U m , 7*. Rto 
Ha» d« 1 « r d e a » 



FBÍCO deposito em S. Pnulo 
C A ã A K U S S S J H 

K u a de S . B e n t o , 31 — S . P a u l o 

Inieo deposito em S. Panlo 
CASA HU5SQM 

Fina de S . B e n t o . 3 4 — S . T a u l o 


